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correncia eleitoral, que lhe fazem

outros dors grupos opposicionistas:

mas obtempcraudo a elevadas

dotações de ordem publica,

fraccionamentos, as pittmllzas com

nós dizemos,

de perturbação constitucional, trio fu

     

uma”“ ”'“

 

o mano »tirano no' .items

Preocupa aquella província a ques-

' tão do caminho de ferro com relação

ao preço do tranSporte tanto de passa-

geiros como de' mercadorias. Acham

alli excessivamente elevadas as tarifas.

Entendem, que no fim de quasi vinte

annos de esperanças malogradas e de

sacrifícios; a eXageraçào das tabcllns

difiiculta o transito, achando excessi-

vamente caro o custo dos bilhetes 'de

.', 2.' e 3;' classe,-c bem assim o das

mercadorias que seguem por aquelle

meio de communicação. ' '

O estado foi o emprezario; e o as-

- sentamento da linha, expropriações, e

o material tanto: fixo como circulante

representam um sacrificio do thesouro,

porquenão houve companhia particular

que se abalançasse ao comettimento,

para ligar por meio da viação acelera-

da aquella província com oiAlemtejo,

pondo-a em relações immediatas com

a metropole. Mas isto não quer dizer

' que sejam justificados os exageros das

tarifas. E' precisb conciliar todos os

interesses, para'que ninguem seja pre-

judicado. "

Argumenta-se com a economia dos

transportes maritimes, sem todavia se

attender ás contingencias das viagens,

á demora no trajéC'to em consequencia

dos vapores da carreira terem_ de to-

car e receber carga e passageiros em

diversos portos da província', e' a ou-

tras ,occorrencias' de somenos impor-

tancia. Mas se o argumento não colhe,

por nos parecer contraproduceute, vis-

to que a via aquatica foi sempre mais

barata para as companhias_ que a es-

ploram, outras 'razões ha que se nos af-

figuram de maior ponderação.

Em primeiro logar no caminho de

ferro quanto menos é o custo da pas-

sagem, ou a tarifa das mercadorias,

maior é o movimento. Os comboios a

preços reduzidos da companhia do

norte e leste tem-lhe grangcado lucros

importantes. Os comboios d'operarios

teem avolnmado os dividendos dos ac-

cionistas. Os trens espê'iii'áes 'das' praias,

as viagens circulatorias, finalmente tu-

do quanto reduz o preço dos transpor-

tes, dá em resultado o ong-mento dp

receita. Productô barato, augmeuto de

consumo. E' a regra. E se 'a applicar-

mos ao caminho de ferro do Algarve,

veremos que os calculos não falham, e

que o estado ha de auferir mais van-

tagens com a diminuição dos preços,

que mantendo-os na altura em que os

fixaram. Isto é' obvio. j

Muitos artigos de :commercio que

até aqui seguem em vapor para Lis-

boa, irão depois na linha ferrea pelo

Barreiro. Os passageiros que prefe-

riam a via marítima por 'ser mais ba-

rata, irão depois por terra, não só por-

que economisarz'to mais tempo, mas

tambem porque d bilhete lhes custa a

mesma importancia. .

E, note-se, a exploração dajlmha

absorve sempre os mesmos recursos,

quer os comboios sejam frequentados,

quer não. f) estado paga ao pessoal do

mesmo modo, gasta-se o mesmo 'com-

bustivel, ha as mesmas domoras no

trajecto. Logo não ha vantagem algu-

ma' que recemmende' as actuaes tarifas,

que affastam a concorrencia da linha

tanto de passageiros como ,de merca-

dorias.

' Chamamos ,sobre esta importante

questão as attenções do nobre minis-

tro das obras publicas. S. cx.', homem

do seu' tempo; 'cenhecedor dos nego-

cios, "é muito intelligente para que lhe

passem desaperoebidas as ;nossas ob-

servações. Fiamos que s. ex.a fará re-

formar as tarifas, na certeza de que,

tornando-as rasoavcis, proporcionará

ao estado vantagens duradouras.

Os alvitres que ahi'deixamos apro-

veitam tanto- ao thesonro publico como

aos interesserdo Algarve e do Baixo

Alemtcjo. Conciliam as conveniencias

do individuo e do estado. Lembrem-

se do aforismo que citamOs--producto

barato,augmento de consumo. Tenham-

se tambem em. vista os factos, que in-

vocamos, cem relação -ao caminho de

ferro do norte c leste, E quando uma

empresa particular assim procede' com

vantagem sua, melhor o podevvfazer o

estado, nas circumstancias especiaes

cm quese acha actualmente Nprovin-

cia doiAlgarve. . -

 

estado.

franco e

missão de os unir de novo.

tiva_ e resolução dos dois

bniram para elle com a sua má vou-
tade e reiteradas esforços pai-ao rom-
porem!

A que titulo havia de intervir o

governo entre os tres grupos, que

representação da opposição constitu-

cional ?l Que saibamos, nem o gover-

no nem o partido progressista foram

chamados ao conclave dos Cardaes de

Jesus, d'oude saiu a esquerda (lj/¡mai-

ca: tambem não interveiu nas confe-

rou c nasceu o porto pouco. Estando,

como está, isento de culpas, está tam-

bem livre de responsabilidades e do

dever de as resgatar.

Quem fez o mal, que appliqno o

remedio e promova a cura. Não é isso

fuucção' do governo, porque a organi-

sação dos partidos, para ser proveito-

sa, não deve ser artificial e filha d'uma

convenção ou accordo: nem rasoavel-

mente se pôde exigir d”um_ partido,

que empenho os seus esforços e dispen-

da as suas forças a organisar e forta-

lecer os' partidos rivaes. O unico ti-

tulo, que o grupo serpista pode allegar

n'esse intuito, é ter sido aquelle, que

mais' fcrinameute tem combatido o go-

ver'uo, e mais facciosa e calnmniosa-

mente tem procurado _aggredir os prin-

cipaes vultos do partido progressista.

Ora, um tal titulo é contraproducente.

Deviam contar com isso.

O preceito do evangelho de offere-

cer a face esquerda a quem nos esbo-

feteia na direita, não é applicavel á

politica, que é de todas as coisas co-

nhecidas a menos evangelica. N'este

ponto, as paixões humanas coincidem,

para o mesmo resultado, com os bons

principios. O mais que o governo e o

partido progressista podem fazer em

face das rivalidades dos tres grupos

opposicionistas, é o que está fazendo;

cruzar os braços, c assistir impassivol

e indifferente a lucra, que já se vac

desenrolando com episodios edificar¡-

tesl Em Braga, por exemplo, é um es-

pectaculo muito divertido ver o sr.

abbade de Maximinos, do portofranco,

atirar com o ripanso á cabeça do sr.

Lopo Vaz, c dizer-lhe com o arroga-

nho d'un¡ antigo dom abbadc de Alco-

baça, que o illustre leader da opposi-

ção já deu como deputado o que, havia

de dar! Vejam se o governo não está

vingado dos despauterios iracundos,

que o sr. Manuel Vaz despejou na ca-

mara dos dignos pares,com grande ap-

plauso das gazetos serpiasl Um abba-

de assim é impagavel.

Este frawionamcntó das opposições

leva ao rcgimcn deploravel das patru-

lhas; e quando apparecem abbades,

d'estes figados, as patrulhas podem ser

como as guerrilhas do famigerado cura

de Santa Cruz. Mas que lhe ha'de fa-

zer o governo?! Que lhe ha-de fazer o

partido progressista?! Além dos_qu

deveres de não intervenção, o governo

teria difiiculdades insuperaveis-para se

decidir por uns ou por outros. EW

os tres, venha o diabo que escolha! ' o

Pelo lado da justiça, tambem a decisão

é difíicil. Qual dos tres grupos lia-de

ser guindde a partido? quaes hão-de

ser suppn'midos como reles patrulhas?!

A serpia era _mais forte na camara, dos

deputados; masc parto franco é,mu1to

mais forte do qu'e ella na camara dos

pares; e a aguarda dynwica equili.

lê Assíg'naturas: SEM ESTAMPILHA: Anna, -J-óUOO réis; Semestre, 2,5000

mestre, 2:52:30 réis; Trimestre, lólâõ réis; Avulso, 45 réis-Pagamento adeantado.
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U grupo serpista queixa-se da con- _ l

os agrade aos interessados; mas é a ver--

com uma abnegação muito nobre pelo todos.
que 'é de seus interesses pai-_tidarios,

consi-

faz um so-
lemne estendal doutriuario para mos-
trar a necessidade de haver só dois

partidos, que se revezem no poder. Os

são uma causa profunda

nesta para a vida politica do paiz,
como para a regular administração do

Perfeitamentc de accordo. Sempre
temos sustentado essas ideas., Mas, o
'que não vêmos, é que d'ahi sc derive dos.
para o governo qualquer obrigação de José j,
moral, como esse grupo parece querer

adduzir, de guerrear ao transe o porto

a esquerda dynastz'ca, para
deixar mais desafogada a scrpia. Como
não foi o governo, que os dividiu, não ,
é tambem ao governo que incumbe a Inaãgmaéão' dó' monumento levantado na

Quando o

partido pregressista se scindiu, e não
por ambições efrivalidades mesquiuhas
mas sob a influencia de causas_ pode-

rosas que tiraram origem e alimento "
d'uma fortissima commoção popular,
o partido regenerador não foi'chamar
os dois irmãos desavindos, nem'forçou mação seguida no Premio chico lilleum a render-se e submetter-se ao ou-

tro. 0 palio da'Gm-aja foi da_ inicia-

. grupos pro-

gre'smstas. Os regeneradores só contri-

actualmente disputam a supremacia na

rencias da rua de S. Bento, onde se ge-_

ç . _ . , . _
pelo lado das conveniencías politicas. memmmes d Aveno'

I , , ?ag-Operadora da fabrica tie-louça
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., ,._ ›bra-se entre os dois, com bons elemen-

tos de ponderação constitucional, e

com !melhores tradições e programma

de governo. Póde ser, que, isto não

Philarmonica da \"ist'Alegi-e. '

10~0perarios da fabrica da Vista
Alegre.

11-Operarios da fabrica de vi-
dros da Fonte Nova.

12-Operaríos da tanoaria do Cojo.

13-0perarios da tanoaria da Es-
tação.

 

  

       

   

   

  

  

  

  

  

  

   

 

  

   

   

   

   

    

   

   

   

   

    

  

     

   

  

  

   

  

  

   

   

  

   

  

    

    

 

   
  

  

  

- -A camara municipal d'este cou-

cclho contraotou como sr. .Jesé Maria

de Mattos, distincto ornamentista por-

tuense, uma decoração vistosa e a illu-

  

    

       

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

se, executou a primor uma missa nova 'do sal, As marinhas eStâo todas a pro-
de bello eti'eito musical; e as duas ora- duzir e algumas abundantementc,'por-
ções, confiadas ao rev.“sr. Antonio de que estão exuberantes de força. Sc' o
Almeida Cotta, distincto professor do tempo continuar assim ainda @smar-minação do largo municipal e Paços lyceu dc Vizeu, estiveram á altura dos notos farão uma boa .safra. vendas (dedo concelho por occasião dos festejos afamados pregadores, que alli Sc teem sal novo por emquanto'não hand) vç-'da inauguração. Além d,ísso tambem feito ouvir. e que são dos _mais nota- lho está pelo preço que indicamos nO

_ _ Conti-actor¡ com uma caza de Lisboa a veis do pulpito portuguez. Uma dic- nesse n.° anterior-#263000 _réiso au-
1 :l-Artistas e opei'arlos d'Aveiro. illuminação da estatua por um foco de~ fiuente, e rica de imagens colori- tigo barco ou amedida de 15.000 litros.
Lina pllllm'luomca. luz electrico., que deve produzir bri- das com as ,mais finas cores, e uma A Os marnotos queteem _ue ven-

cia”” ,,.imnphaj das Arm, e 0.056,03 lhantissimo effeito._ ' _ exposição clara, expressiva e sempre der, pedem pelo sal 'novo aSOoOOO rs.

N '- ç' I - 15_Al_tisms e O emríos (“mam _v - A benemerita 'Assoczação dos animada, taes sao_ os dotes que_o dis- _ 1)(esanlortisaçâpn-NO

531131101116353“ COP““ omlem- Jo 16. A . .. P ' baleada/'es dAvezrn encorpora-se no tinguem e que o fizeram conquistara dia '20 d agosto proxuno vão á praça

gm”" e"“'e Sli“? em¡th como ente"“ , .T, ,ssocãlçmàfxveu'euse 6.800" cortejo civico devidamente fardada. le- _admiração do auditorio. no governo civil dlcste districto osse-

derem, e (lepms se fará o apuramento CONÍÊ ^ Bm? _as l' asses LÊbOHOSQP' vando hasteada uma bonita bandeira A traça dos seus discursos estava guintes foros: um pertencente á. con-

ñnalfla bl'lqa- A, campanha _eleitoral rc" el_ lrebçao ( o Gmmm Ave”” primorosamente pintada a oleo pelo feita por mão de mestre, e o modo co- fraria do Santíssimo, da Feira, e ou-

quas¡ que nao ofterece outro Interesse 51'8_Dir› P d Th x __ habilissimo socio, o nosso amigo, o sr. mo defendeu a these, que se propoz, tro pertencente ao passal do parocho

além d'este. reuse * Lcçdo O em“) f vel' Severiano Juvenal Ferreira. E' a““ ex- deu a medida do seu portcntoso talen- de Escapães, impostos em bens sitos

cnmñs là__Dh_ecção do Asylo S. João de ::Egipto plhylarmonica Agaden'sc 'que to. Parabens, pois, á nobre senhora, no concelho da Feira¡ e 'maisdoutro'
. . _ Lisboa_

¡.an a este grupo. que trouxe a Aveiro uma palavra tão pertencente á confraria'do Santisslmc,
A pedido da grande Commissão '9 __ _, . . _ - Ambas as casas do Asylo-Es- eloqueute.

da. Barcouço, e impostos em bens sites
festejos da inauguração da estatua 'ã(Í_gàíãgoizjêãggegedgãgznáe chola districtal estarao'em exposição, fesüvidaide no concelho da Mealhada:

Aveiro “e se fizerem re resemal_ e á norte terão artisticamente ¡lluml- v'es'ern Angela.._ho dia .11 , ..Revisspa açplg,~_E' uma
' q v - p ° nadas as suas fachadas. deste mez realis. -se n'aquella villa a publicação interessantissima, novas

III
- Na praça do Peixo ha ruidosos bem conhecida festa das Neves, que, sahir brevemente no Porto, so a in-

Banda marcial-de infag'meria nf 4 festejos, sendo o largo profusa'mente segundo nos consta, promctte ser co- telligcnte direcção da brilhante. escri-
. Carro de 71m, embandeirado e á noite illuminado, to- mo sempre, uma festa rica elde luxo, Imera., a sr.“ D. Branca 'de' Carvalho.
22 ;Representaç'ãdt dos poderes ;tando a-lli n'um coreto a popular phy- correspondendo e talvçz excedendo a Não ha _no paiz até hoje, uma publi-

consütuciomes da nação_ armonlca A'vetreme. _expectativa rle todos. 1\o (ha 10_ ha, na caçao htteraria destinada exclusiva-
23_G0vernador civil do districto - No prestito encorporam-se re- formado costume, _fogo fornecnlo por mente ás' senhoras quote Interessam

,e secretario gem'. presentantes da _camara municipal e doispirotechnlcos distinctos, duas boas pelas corsas dl 'te. A Resisth Azul
24_Junm-gel_al do districto. &Emmemial do Porto. musmas, pelo menos, e as célebres ca- vem pois prehencher* ums, falta:25-Magistrados dos tríbunaes su- N _valhadssl .No dla 11_ ha uma espleudi- prospé'cto que tombados.; elegantissn

perioresj ;
da tuncçao de egrcja e depois nussa pio, finamente illustrado "rt j. Silva,26._*Mngistmdos dos tríbunaes ju-M
e procissao, que promette ser rica e indica o que será a Révístm A:uI,,,ten-dicial e administrativo; ' '

Notas da (iarteirárm imponente como muitas quealli fazem 'do por collabOradores'iittdfariosmui-

    

  

  

      

    

   

  

   

  

 

  

  

   

 

  

 

  

   

  

   

   

  

  

   

  

    

  

        

   

  

                  

    

   

   

    

  

c, dade pura, e é ellaa que se impõe a

   

  

  

  

    

   

  

  

  

   

  

  

  

 

   

  

  

 

  

   

  

   

    

 

   

  

    

  

 

  

  

  

   

   

 

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

 

N'estes termos, a attitude do go-

verno não poderia ser difl'ercute que

está sendo. A boa prudencia lli'o re-

commenda, não vá dar-sc o caso de_

apanhar em cheio o ripanso ou o mis-

O

Jstevão, publicamos osoguín-

te, que é a pai-te já. organisada, do pro-

gramma dps mesmos festejos, relativa

ao cortejo cívico no dia 312_ desgosto:

12 D'acos'ro ns 1889 \
.

cidade d'Aveiro, á memoria de

.mst lisura¡ rotina, in: ,positions

' rsssriro amoo _Í

_Densa os renunciouumnensa,

Indicações '

A-AdoPtou-se a ordem de ¡for-

 

, _
.

.P 1 . '¡u. c ~< .'-n w' o. n. ›' .l l ¡' 'i ..'l' 'A '

teve 100m_ em Lisboa .por Ocmhíão das 2 __ Agentes .consulares estran_ Esteve no dommgo em ,hmm o “0530 eque saç1 pouco Interiores as das ter .tos dos principaes escilptórese escri-

1 .~ - , i v - . - . - › .- r
› ._ _

feet“ ão centenario de Cámõe's, › gelros;
' talentoso amigo o sr. Manuel Borges ms Sm“ es' Ptorna POItuguczmiF Por 00113110me“N'e'sse mesmo dia de tarde'ha o cos-

tumado arraial,que é muito concorrido

mesmo por familias de 'Aveiro que

aproveitzm'esta o'ccasião' para ir dar

um passeio aver esse verdejante e ri-

dente tuncl de verdura que é um dos

melhores passeios de Portugal no ge-

nero. Deve ser, sem duvida, n'esta oc-

c'asião muito visitado em consequen-

cia dos festejos em Aveiro ahi attrahi-

rc'm muita gente.

Calculo errada-Ouvi-

mos dizer que se calculou ahi exage-

radamente em 800 contos de réis o

custo da nova Avenida.

Nem que ella passasse pelo centro

principal da cidade poderia attingir

semelhante cifra, quanto mais indo por

onde vae! E', pois, muitissimo mais

modesto o preço d'ella, e, como todos

a querem, mais facil se torna por isso

a sua realisação. Tanto mais que se

não tracta propriamente dluma Aveni-

da. visto que os dois principaes edifi-

cios da cidade, o Lj'ceu e os Paços Mu-

uicipaes, lhe não permittem ter para

isso a devida largura. E' apenas uma

rectificação a estrada districtal n.° il,

constituindo assim uma nova rua lar-

ga, atravessando quasi toda a cidade

de nortea sul, facilitando a viação e

dando amplo accesso aos no'ssos pri-

meiros edificios publicos, porisso que

passa tambem em frente do novo editi-

cio da Juma Geral e Governo Civil.

Honra e gloria, portanto, aos seus

iniciadores.

1.43709“. nacional. -“ Re-

nniu hoje o conselho escholar do ly'ceu

nacional d'esta cidade para deliberar

sobre a adopção de compendios para o

futuro anno lectivo.

Prevenção.-Os donos dos

hoteis tem-se provido de comestíveis

para as proximas festas. Ha na cida-

de enormes depositos de ^ gallinaceos.

Ha muitas casas particulareS, que

dão hospedagem.

"Podavia, como se espera grande

conc'orreneia de forasteiros, quantas_

maiores precauções melhor, para que

nada falte aos que vierem por essa

occasião visitar Aveiro.

Insspeoçâo.-Foi ha dias

inspeceionada a praça de ;touros do
muito intelligente e demasiado appli- Rocio, onde devem dar-se duas 'bri-
cada ao estudo. O estudo é a sua prem- lhantes touradas. Os peritos foram de
cupaçao quasi constante, é o seu di- , parecer que a praça estava em encel-
vertimento predilecto. Nada a encziiitaíl_eiites condições, e por tanto que po-
mais que o estudo, quer das linguas ldia ser aberta ao plibliCo.
para que tem muita inclinação, quer A proposito, sabemos que se acham
do desenho, da geographia e da musi- já tomadOs muitos logares, e que serao A . O
ca em que tem feito bastantes progres- corridos N bravissimos touros em cada Manuel Simões,- idem.
sos. Para a edade que tem, 12 ou 13 corrida.

l'ublica-cõessa-Aliecebemos
annos, não era de esperar tanto. Desordenn.-No domingo a l e agrade-090108 IIS seguintes:

Aos extremosos paes as nossas 'siu- noute. quasi á hora dos fantasmas, _Mu-mono.: e Cbnstanz'iuopla, de Ed-ceras felicitações. 5“' houve bomouda rija para as bandas mundo d'Amicis. fascículo n.° 35,'“Tribunal Judicial. - dlEsgueira. Fei-ven tapona de criar bi- -- O Roi (fm- GHZ/zeros, dramas da.Está. exercendo as funcções de agente eho. A final da rcfrega sahiu Íllculll- revelação franceza, illustrado, de Er-do ministerio publico no juizo de di- me ao que parece, um sugeitorio mui- nesto Capendii, fasciculo n›.° 2!;reito d'esta comarca o nosso sympa- to conhecido no sitio, e que foi a cau- - 0 Enorme¡le do Ouro, por Ed-tlliCO amigoso 81'. dl'. José Eugenio da sa primordial de toda aquella sarrz - gar Poe, u.' 37 da Biblíorhem (Êni-Costa eAlmeida, intelligeute e illns- fusca. Foi o Luiz Faia, que a policia mrsal Anima e Madame: 'trade sub-delegado do procurador re- da freguczia capturou. trazendo-o de- -_ Os Eriladm da Ima, mages-gio nlesta comarca. i baixo de prisão para Aveiro, onde jaz tosa obra de André Laurie, illustrádaCoração de .Testar-3.»- ainda, snpomos nos, por mal dos seus com magníficas gravm'as, a pretá 'éEsteve imponente a festa, feita por pcccados.
cores, fascículos n.“ fi, '7 e 8. ' "'uma piedosa agremiação de senhoras, '131-5 .balho no zuar. -- -- A Formosa Campo-adam, ro-sob a invocação do Apostolado da Ora- Continua bom. mas quasi improducti- mance illustrado, de 1).'Zacove, fasci-ção, no templo do Coração de- ”Jens, vo o mar. Esperavam todos quo na se- culo n.° 12. i 'antiga sé episcopal. As gallas fiaman- mana corrente a pesca fosse abnudan- - O Inferno, de Darite, com ma-tes e as flôres prímorosamente agrupa- , to, por serem as marés vivas: :nas a ravilhosas illustrações de G. Doré,'fas-das, que 0 tornavam tão alegre e per- :esperança foi mentida, porque nada ¡ ciculo n.° 42. ' 'fumado, davam-lhe um realce artísti- tem havido. E succcdeisto em todas as Todas estas publicações são edita-co explendido. A orchestra, a grande costas. Mau auno para os pescadores !,das pela consideradissima Companhiainstrumental, composta dos socios da \Colheita de sal.-Cor~re Nacional Editora, successora de Davidconceituado phj'larmonioo-Aveírea- agora melhor o tempo para. a colheita Corazzi.

?8-Commandantc e officialidade

de cavallaria n.° 10 egnarda fisoal.

1" '29--0fiici'aes 'refornuidõs 'e licen-

ciados da annada e esercito. "

30~-Veteranos da' liberdadei

:ll--Anctori'dades e funccionalis-

"mo das diversas repartições de serviço

publico. l

Grainha, (lignissimo professor de latim

no lyceu nacional d'esta cidade, e que

já: regressou a Lisboa. ' A

_'Tem aqui estado, em serviço de

exames de instrucçiio secundaria, o

nessoillustrado amigo o sr. dr. Maxi-

miano Pereira da Fonseca Aragão, di-

gnissimo professor do lyccn nacional

de Vizeu. '

- Regressa hoje a Lamego o nes-

so illustre amigo o sr. dr. Franci co

David Calder, dignissimo professor de

philos'Ophia do lyceu nacional diaquel-

la cidade, e que aqui exerceu com mui-

ta distincção as funcções de membro

d'un¡ dos jurys de exames de instruc-

ção secundaria.

' - Passou aqui no sabbado á tar-

de, de regresso das Pedras Salgadas,

c em direcção a Coimbra, o veneraudo

bispo de Beja. '

- Çahiu do seu sollar de Santar

para a Povoa de Varzim o sr. D. Ruy

Lopes de Sousa Albin¡ c Lemos, um

dos cavalheiros mais respeitaveis do

districto de Vizeu.

- Estiveram no domingo e se-

gunda-feira n'esta cidade os srs. con-

selheiro Bento Fortunato de 'Moura

Coutinho d'Alineida d'Eça, dignissimo

director geral das obras publicas e

minas, 'e Jcão Joaquim de Mattos,

muito digno inspector d'engenheria.

S. ex.“ foram 'á barra, a Eirol, e a'ou-

tros pontos, onde ha obras, a fim de

examinar os trabalhos, ou os planos a

executar, Com o zelo, ódm'petencia e

gctividadc. que os distinguem.

Felicitações.-Rec_eba-as

o nosso prezadissimo amigo, o sr. con-

selheiro Augusto Maria de Castro, me-

' retissimo procurador régio do Porto e

sua ex.“ esposa, pelo bello exame de

francez que sua interessante filha, a

ex.um sr.l D. ll'laria'do Carmo, fez ha

dias no lyceu contrai/do Porto. A me-

nina Maria do Carmo, segundo nos

consta, fez um exame muito distincto

e nem outra coisa era de caperar, pois

que ella não só lê e traduz correcta-

mente o france-z, mas tambem 'o falla

com algum desembaraço. No dizer das

suas mestres era a mais habilitada das

suas condiscipulas.

D. Maria do Carmo é uma menina

0 Estado 'im centro, tendo a um

lado o Commercio e a Industria, e a

outro a Insíi'ur'ção e a' Segurançaj na

frente a Mstitrríçzio .Municipal, base-da

sociedade pivliigueza; &fer/:ando o pres-

tito, a OMmWO ou a Publiádadà, garan-

tia e oyo-mação das liberdadesfpublícas.

B-A Commissão 'promotora do

:monumento vae encorporada 'com os

representantes 'da imprensa, como in-

terprete da Opinião relativamente ao

'assum pto que' solemnisa. i'

C-O prestito forma-se na eStra-

da que liga o Largo 'da Estação do Ca-

minho de Ferro á Rua do Visconde de

Januario. Na collocaçño das diffe-

rentes eorporações, salvo as convenien-

cias da organisação", seguir-so-ha a or-

dem alphabeticaJ '

D~A entradarno espaço reserva-

do a formação do prestito é pelo largo

da Estação, tanto para as pessoas apt?,

comopara que_ venham de carruagem.

là~Os numeros da tabella_ junta

indicam' a ordem de_ formação _e de

marcha. Postes convenientemente nu-

meradOs designarào os logares dasdi-

versas corporações no espaço reser a -

do para a formação do prestito. _

1”-0 prestito desfila pela made

Visconde de S. Januario, e percorre as

lruas do Gravito,,Vera-Cruz, José «Es-

tevão, avenida Bento de Moura, Praça

do Commercio. travessa da Praça, _Al_-

fena, Rainha, Fontes Pereira de Mello,

ponte da Praça. Francisco Mattnso,^'

José Luciano de Castro, Arrochella,

Arribas, Sé, Jardim, Anselmo Brasm-

camp e Largo Municipal, aonde assis-

te á ceremonia da inauguração, dis-

pcrsando depois pela rua de Anselmo

res 'artísticos os srs. A_;.Sil.va, Terqua-

to Pinheiro c Julio Co“s'tçi,7 ;l

()s candieín'oà de 'i e-

troleo.-_ Priné'ípi'o d n-
cendioà-T'oda a cautella é pouca

com os canrlieiros de petroleo. O 'me-

nor descuido, a minima imprudencia

*com 'ellos', dá em resultado um 'desas-

tre que pôde ter funcstissim'as' censo-

quenCias, como já por vezes 'tem 'su'c-

cedido. Ante-houtem, pelas 9 horas'e

tanto da noite, na casa n.” 69 do Cam-

po da Regeneração, no Porto, diz um

collega nosso dialli, teve lagar um

principio d'inceiudio, motivado pela

explosão d'um 'd'a'qnelles candieiros.

Felizmente acndiram-lli'e a tempo e o

fogo foi debellad'o, sendo os" prejuizos

insignificantes. O predio de' que é pro-

prietario o sr. José Bento Pires“Cal-

das, está seguro na Companhia Leal-

dade; e os haveres do inquilino, o sr.

José Pinto da Cunha na Bonançá.

Déspachos de 'cbr-

reios e telegrá.pho's.--Ve-

rificaram-se os seguintes :

Admittidos ao' concurso parei“

aspirantes do quadro de correios das

administrações de Lisboa e Porto: An-

tonio Bernardo Alves Mendes, José

Caetano Pereira Junior, José Maria-'ae

Vasconcellos Lemos Castello Branco,

Luiz Augusto Rodrigues, Accacio Mo-

raes da Costa, Alexandre Antonio Pe-

reira 'da Silva, 'Antonio'Mari'a 'de son-

sa Bandeira, AlfredoiArthur Pinto da

França, JoãoSílvestre Obelh'o'da Mat-

ta, Joaquim Christovão Noronha 'Mon-

tanlia, Theotoninr Simão Camara Lima.

João Antonio Dado de Faria, chefe

da 1.' repartição da direcção geral dos

correios, telegraphosi 'e pharoes',- no-

meado vogal do' jury dos concursos

para provimentoíde logar'es dos qua-

dros de correios, durante a ausencia do

director gerallrespectivo. ' ' A

Venancio 'Bernardino Henriques,

ajudante supra- da estação de Arctica,

provido no logar 'de ajudante effectivo

do quadro para o 'serviço de* correios e

teleg'raphos fóra de Lisboa e Porto' e

collocado na estação dc Albergaria a

Velha. ' _ ”” í' ^'

'Maria do Sacramento [ppt-rs' da

Fonseca, idem da estação de Paredes.

idem e conservada na mesmo_ estação.

~- - Anthero Simões Pina, 'nomeado

ajudante Supra da estação de Alber-

garia-a-Velha. ' '

Francisco Pedrosa'Novo. nomeado

distribuidor supra do concelho de 'liliL

gueira da Foz. ' w *

Cairo de ,flores

IV

325Grupo de trabalhadores agri-

colas de diversos concelhos do districto.

_ 33-01pr do pescadores das com-

pauhas do littoral do districto.

Uma philarmonica.

Como :riump/ml de. Marinha o Pesca

V

34-Azylo Escola Districtal.

35-Collegio Aveirense.

36-Collegio P 'obidade

3 7 -Academia Aveirense.

38-Reitor e professores do Lyceu.

VI “

?BT-Quadros typographicos dos

'jornaes d'Aveiro. r

' '_ 40-Redaeções dos jornaes da ci-

dade e representantes da imprensa. do

palz.

'sil-Representação da familia de

José Estevão.

42-Commissão do monumento.

Uma philarmonica.

Carro de _fibras

0)-Piquete de cavallaria. A

Aveiro, 2G dejulho de 1889.

do Governo ”de.

contágio seguinte decreto:

«Attendendo ao que me foi representado
por parte da grande commissão promotora

dos festejos_ na 'cidade do Aveiro. por ocu-

siño da inauguração do monumento levanta.-
do á. memoria de José Estevão Coelho do
Magalhães; e ' '

Considerando quanto 'soja conveniente
auxiliar os que emprehendoram a realisaçâo

do publico e solemno testemunho_ de admira-

ção e reconhecimento pelos eminentes dotes

e serviçOs disquelle benemerito cidadão:
' Hei por bem decretar que para as

versas repartiçães publicas da referida cida:-
dedo Aveiro se considerem feriados os dias
12 e 13 do proximo mez de agosto, em que
hão de ter logar os mencionados festejos.

O presidente do conselho do ministros,
ministroe secretario d'cstado dos negocios

do reino, c os minish'os e secretarias resm-

do das diversas repartições, assim o tenham
entendido e façam: executar-Paço de Cin-
tra, em '2:3 de julho de 1839.-liEL Jose'
Luciano (le CastróÁ-I'l'ancisco Antonio da

Veiga Beirão-Hem'içuo de Barros Gomes
-José Joaquim de Castro-Fletlm'ico Res-
aano Garcia-_Eduarda José-Coelho.)

l ' -- Consta-nos que é no dia 12 de

agosto, as 6 horas da tarde, o janta¡-

que o illustre deputado da nação o sr.

dr. Barboaa de Magalhães, oEorece,

em nome da Junta Geral d'estc distri-

cto, aos seus collegas da camara ele-

ctiva e aos dignos pares do reino que

veem, commissiónados pelo parlamen-

to, assistir á inauguração da estatua

de José Estevão.

-- lÍm distinctissimo artista por-

tuense, que modestamcnte deseja con-

servar o incognito, compôs! um excel-

lente Hymno Inaugural da estatua de

José Estevão, que offereccu ea enviou

ao nosso collega o sr. dr. Barbosa de

Magalhãespalindo-lhe que o apresen-

tcsse á Commissão dos festejos, e con-

cedesse as bandas de musica que vie-1

rem assistir a inauguração authorisa-

ção para o tocar. Informa-nos pessoa

competente ,de que é uma composição

musical de primeira ordem, e de subi-

do merito. Parece, porém, que, por vir

tarde, já. nem todas as bandas o pode-

rão executar desse dia.

Braamcamp. l

(Fl-_Os diversos grupos procura-

rão conservar entre si uma distancia

não inferior a tres metros. A i.

I'I-O prestito fauna-se ais _11

horas em ponto, As 11 ho 'as e trinta

minutos, o'ccupando todas as corpora-

ções os seus respectivos logar-es, içar-

se-ha, c'óino' signal dc 'prevençãotuma

bandeira branca no mastro do quai-tel

de cavallaria n.° 10. Ao meio dia será

feito o signal de desfilar por meio de

uma girandola'de 500 foguetes.

I-As bandas marciaes e as phi-

larmonicas que se encorporare'm no

prestito, executarão uma marcha tri-

umphal dedicada a osé Estevão. V

ORDEM os aceitação E MARan

'Í' a) Piquete de cavallaria.

b') Charanga; decavallaria.

. _ ': ll ' i

1--Camara Municipal dlAveiro e

delegações das muuicipalidadesdo pais

que se fizerem representar.

2-Empregados das secretarias e

diversos pelouros das municipalidast

do districto.

Philaimonica Amizade.

Carro dos Bombeiros Voluntarios

ü-Companhia dos Bombeiros Vo-

luntarios d'AveiJ'o.

4'-Associação dos Salvadores e'

_Club Fluvial. “

II

Associação Commercial e com-
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GéEnipi'egados do commercio.

Uma philarinonica.

Carro tüumphal do Commercio

7-Grrupo de marnotos. ' .

do Cojo.

A_ 9-..Operarios da fabrica de louça

da Fonte Novo.

. ..'_t_›--›_ -a. r

 



_ A Comedia Portuguesa, está pn-

blicado o n.° 42 d'este semanario de

critica humoristica, que se publica em

        
.Lis a com illl rações de, ;üb

l .ãiprosal', srs. drHM _' "o

Wblourã'dtbraleSilva Lisboa.;

'Í' Buníúizaiü;--Sugge3t30«do Punch,

responh-íaos da imprensa in-

gleá'a, «a proposito da questão Louren-

ço Marques ( 'nas do meio)-Via-

geni' á exposição de Paris, conclusão

dp_ numero antecedente, (primeiras ul-

umapagiua)-Con-cans illustrados-

«dfqrn-#azwm'éArtÇS _- e Loures.

Requisições ao nosso college Silva

Lisboa, redactor-gerente da Comedia

Portuguesa, rua Ivens, 41, Lisboa.

- Está já publicado o Almanach

'dos Palcos ;patas para 1890, que vem

iuteressautissimo. E' illustme cOm o

retrato e biographia _da actriz Beatriz

Réuté, é collaborado por distinctos es-

criptores, portuguezes, hespanhoes e

francezes. Contém contos em prosa,

poesias, cançon'etas, monologos para

' theatro e sala., canções das mais nota-

vei's operetas, anedoctas, epigrammas,

penSamentos, etc. etc.

z EmÀAveiro está á venda em casa

do sr. David de Mello Guimarães e do

sr( Joaquim Fontes.

- Instituições Christie, revista

quinzenal religiosa, scientifica e littc-

raria, n.° 2 da 2.” serie do VII anno.

- Para as festas que em Santhiago

de Cômpostella, Hespanha, se cele-

bram desde 24 até 28 do corrente, re-

cebemos um hello pragramma, em fo-

lheto, 'com a descripção exacta do que

serão esses ruidosos festejos.

' 4 -- 0 Anna C'Ízristão, ou exercicios

t 'devotos para todos os domingos, dias

' de quaresma e 'festas moveis, pelo pa-

dre Jbão Croíset, caderneta n.° 64 do

5.“” volume. v 'A '

Transõripçãc. - São do

Jornal do Povo d'e 24 as seguintes no-

ticias: _

Festividades de La-Salette.-A jun-

ta de parochia d'esta villa, em sessão

extraordinaria de houtem, resolveu fa-

zer a festividade de Nossa Senhora de

La-Salette, nos dias 17 e 18 do proxi-

mI mez desgosto. A festividade rea-

lisaçrse-ha, em ambos os dias, na mon-

tanha juntada ermida_ da Virgem, com

a mesma'pompa, com que alli se tem

realisado nos annos anteriores. O lo-

cal do fes'tçjo será convenientemente

ornado com uma profusão de bandei-

ras, arcos para illuminação, plinthos,

etc. Na noite de 17 haverá. uma bri-

lhante illumiuação, muito fogo dim-ti-

ficie, preso e do ar, .do mais deslum-

brante effeito, e aereostato e duas ban-

das 'de musica. No dia 18 continuará

oarraial, havendo de manhã a cele-

bração da missa na capella da Virgem,

sermão, etc. e á noite haverá nova il-

lumiuação, fogo de artifício, aereosta-

tos, tocando as duas bandas de musica.

A junta de parochia, por proposta

do vogal, sr. João da Silva Praça, re-

solveu por unanimidade, designar um

dia certo para a realisação da festivi-

dade, sendo escolhido para isso o se-

gundo domingo do mez de agosto. Re-

solveu dar a esta rosolução a maior

publicidade, para que chegue ao co-

nhecimento de todos.

Uma cobra monarca-*Alguns lou-

vados judiciaes d'esta comarca, que fo-

ram houtem á freguezia de Fajõcs' em

serviço de avaliação, encontraram no

caminho uma cobca que media no seu

comprimento 2,“5, e na sua espessura,

(a parte mais grossa) 13 centimetros.

O reptil foi morto por um dos louvz -

dos, que ia armado de bordão. E' muito

raro apparecerem, cobras d'aquelle ta-

manhoeutre nós. Quando se encontra

umaoobra, de metro, já se lhe chama

respeitavel. f

Assassinio de um pa.-

rochO.-A freguezia. do Pinheiro,

proxima da villa_ de Oliveira de Fra-

des, acaba de ser _alvoraçada por um

crime horrivel.

Sexta-feira de manhã, appareceu

morto no leito, o padre Serafim Perei-

ra Gomes de, Pina Nazareth, abbade

da freguesia. Na vespera á noute, o

padre tomara uma pequena refeição e

recolhera ao. seu quarto, fechando to-

das as portas e descendo as vidraças,

excepto uma que fica muito proxima

do cimo das escadas que dão ingresso

para a sala de visitas.A sala tem com-

municação com o seu quarto; a porta,

d'este ficou apenas cerrado. O abbade

era muito cauteloso na segurança da

sua pessoa e bens, mas, cm virtude do

calor d'estas noutes de verão, deixava,

ás vezes, uma janella. aberta. O ladrão,

ou ladrões, depois de escalar-em o quin-

tal, penetraram no quarto pela janel-

la, munidos, além de outras armas, de

um grosso cacete de castauhcíro, que

tinham encontradojunto ao lagar do vi-

nho. O abbade Serafim dormia profun-

damente, no primeiro somno. Os faci-

noras accenderam a vella do quarto, e

vibraram tal paulada na cabeça do

,bondoso sacerdote, que o mataram ins-

tantaneamente. Em seguida, com um

formão e um martello, arrombaram

cinco gavetas e um bahú, roubando o

que alli havia. Dos bolsos tiraram-lhe

o relogio e corrente de ouro. Evadi-

ram-se depois, pela mesma janella por

onde tinham entrado. Alta manhã, de-

pois da rega do quintal, a creada, sur-

prehendida de que o abbade Serafim,

contra o seu costume, estivesse ainda

recolhido e de que o sino do presbite-

ríó hão tivesse tocadoá missa, dirigiu-

se ao quarto do seu patrão e defron-

taudo com aquelle horrivel quadro,

desatou a gritar desesperadamente por

soccorro. Acudiu logo muitissima gen-

Carvalho.

ca da nossa exposição de vinhos:

estiveram espiando os passos do infe-

liz presbitero. As auctoridades de Oli-

veira foram immedíatamente levantar

o _auto do corpo .de, delicto. - A

O abba'de Serafim "Pereira Gomes

de Pina Naiareth era natural de Se-

queirô, e contava cerca de 60 annos

de idade. No testamento que deixou,

institue principal herdeira a sua so-

brinha D. Luciana, de Sequeirô. Deixa

tambem_ alguns valores ao seu sobri-

nho dr. Agostinho Nazareth a. sua cor-

rente e relogio, que os ladrões rouba-

ram, e a livraria. Determinou que por

sua alma se rezem 200 missas e 60

pelos seus parentes proximos. Deixa a

duas donzellas pobres, das freguesias

de Pinheiro e Arcozello da Maia, onda

fôra parocho, duas inscripções, deven-

do ns legatarias contrair matrimonio

no praso de um anne depois da morte

do testador. Uma mesa de Castanho,

que tinha na sua quinta de Ugeira,

ficará Com ella o seu sobrinho Anto-

nio, dando tudo o que esteja dentro

das gavetas, excepto os papeis, a sua

sobrinha D. Luciana. Muito mais con-

tém o testamento, mas não podemos

colher, senão isto. Constava que o ab-

bade de Pinheiro possuia g 'ande for-

tuna, pois que era economico e traba-

lhador, e corria mesmo que tinha sem-

pre bastante dinheiro em casa, o que

motivou o attentado. Era um sacerdo-

te exemplar, muito rigoroso no cum-

primento das suas obrigações religio-

sas e sociaes. O funeral celebrou-se no

domingo. As auctoridades tratam de

indagações min uciosas. Os perpetra-

dores de tão barbaro assassinio conhe-

ciam bem a casa e o meio em que se

metteram. Deixaram apenas por abrir

uma gaveta onde estavam o testamen-

to e quinzelibras.

NOticías d9Almeida-

Deu-se aqui ha dias um lamentavel

acontecimento, que impressionou do-

lorosameute os habitantes d'esta villa,

pouco habituados a presencearam sce-

nas sempre repugnantes de suicídios.

O guarda da fiscalisação externa Eu-

carnação Paiva, morador na rua do

Arco, poz termo á existencia descarre-

'gando uma clavina carregada com bala,

que lhe fez voar em ostilhaços toda a

caixa craueaua, mosqueaudo de salpi-

cos de massa encephalica ensanguen-

tada as paredes e tecto do estreito

quarto de dormir, theatro do lugubre

acontecimento! Era um homem baixo,

robusto, cheio de vida, vivendo bem

com os proventos do seu logar de em-

pregado fiscal, contando alem d'isso

com os recursos advindos da boa ad-

ministração d'uns bens que possuia.

Vivia perfeitamente quanto a haveres,

mas não assim, segundo nos informam,

na vida domestica visto a mulher ser

muito ciumento. Muitas vezes o pobre

homem recolhendo mal humorado das

canceiras do serviço, em vez dos cari-

nhos da esposa, encontrava máos tra-

ctos d'esta, exprobando-lhe em phra-

ses azedas e irritantes umas suppostas

infedilidades conjugaes, que o infeliz

estava longe de haver commettido. Ul-

timamente parece que o seguia, como

sombra, para onde quer que o homem

se voltasse, e com tanta insisteucia se

repetia a espionagem, que o desgraça-

do acabou com tudo pondo termo á

existencia. Lamentavel! Felizmente não

deixou filhos ua orphandade, e apenas

a. mulher, n'um desespero sem remedio,

prantea agora com as lagrimas amar-

gas da viuvez a enorme desventura

para onde as suas exaltações e tempe-

ramento atrabiliario tão descaroavel-

mente a impelliraml

Despachos de fazen-

da.-Fizernm-se os seguintes:

Joaquim Pimentel de Mello, escri-

pturario 'de Coimbra, em commissão

como escrivão dc Peuella, transferido

para Penacova.

Adelino Viriato da Costa, idem de

Penacova para Penella.

Adrião Lagoa, idem de Santarem,

para Leiria. í

Em commissão como escrivão de

Pedrogão Grande, Lopes Bettencourt,

official de Coimbra.

O escrivão da Figueira, transferido

lar de (légustatz'ou, que fica contiguo á

sala onde se expõem os vinhos do Por-

to, tambem prova e classifica o seu

-_ calix do Porto, que uma galante fran-

ceza, írajando o fato vistoso das cam-

ponezas (collete de raminhos cíngido,

lenço amar-er de franja, trespassado

no peito, (medidas nas orelhas e gri-

lhão de ouro ao pescoço com seu gran-

dc coração pendente), alli serve con-

tinuamente a 25 e a 50 centimos o ca-

lix, a meio franco as pequeninas gar-

rafas de amostra. Do resultado d'estas

ultimas provas pôde-se logo saber, por

quanto o publico, saboreanrlo o vinho,

classifica-o sempre de três bon. Muitos

repetem a dose e alguns vêem dialli

ter comigo ao bureau das renseigne-

ments, perguntar se desta ou d'aquella

qualidade se lhes pode fracciouar uma

pipa, um barril, uma caixa. Esta é a

venda a miudo que aqui se faz; e se o

gosto pelos nossos vinhos se fôr assim

generalisaudo; se o publico, por meio

dleste systema de propaganda, fôr

aprendendo a conhecer a differença

entre o authentieo Porto e as falsifica-

ções de Hamburgo, de Bercy e de Cet-

te, e ganhando noções do que é, em-

fim, esse «Pon-to», bem pode ser que

as fabricas de vinhos do Porto cm

Hamburgo e em Cette percam uma

parte da sua clientella. O pavilhão

portugnez. e, principalmente a sala da

Associação COmmercial do Porto, tal-

vez por ficar no 1.° andar, continua a

ser o ponto de reunião de muitos dos

nossos com patriotzis que visitam actual-

mente a exposição universal. E todos

quantos passam alli, portuguezes, ou

estrangeiros, são unanimes na opinião

de que a nossa exposição vinícola se

acha muito bem ínstallada, dando-lhe

um grande realce a decoração artisti-

ca que a reveste. Hortem tiraram-se

photographias do pavilhão, exteriores

e interiores, as quaes em .breve pode-

rão ser ahi apreciadas. A collocação

das garrafas que vieram d'ahi, por ín-

tervenção da Associação Commercial,

foi feita de modo que as principaes

casas commerciaes de vinhos d'essa ci-

dade figurrm separadas umas das ou-

tras, em exposições parciaes, o que dá

muito boa idêa da importancia de ca-

da exposição e da variedade de mar- ”

cas ou amostras que cada expositor

apresenta. Emfim, creio que nos po-

deremos felicitar com o exito da aber-

tura da nossa exposição vinícola. Eu

já percorri e observei minuciosamente

as exposições dos outros paizes viníco-

las, da França, da Italia e da I-Iespa-

nha, principalmente, e nenhuma se

apresenta bem como a nossa. n

Iiespauha. e Portu-

gal.--As colonias de Hospanha na

Africa, America e Oceania, teem uma

superficie de 429:120 kilometros qua-

drados. As possessões de Portugal na

Africa, Asia e Oceania teem uma su-

perficie avaliada em 1.86.7):220 kilo-

metros quadrados, segundo uma esta-

tistica franceza recente, em que a area

da Africa portugueza vem calculada

muito por baixo. A Hespanha não tem

colonias na Asia, nunca as teve. Por-

tugal não tem colonias na America,

mas foi alli exactamente que teve o seu

mais vasto dominio. Portugal teve um

imperio colonial, que se avalia em cer-

ca de onze milhões de kilometros qua-

drados e está reduzido a menos de um

quinto. A Hespanha teve um imperio

ultramarino de pouco mais de oito mi-

lhões de kilometros quadrados, o qual

está. hoje em menos da vigessima par-

te do que foi. Teve s'›mpre menos do-

minios que nós, e perdeu immensameu-

te mais em relação ás nossas perdas.

A superficie total da nação hespanhola

é de 93lizlb'5 kilometros quadrados; a

da monarcliia portugueza é de kilo,-

metros l.960:0b"9. Quer dizer, em ex-

tensão, a nação portugueza tem mais

do dobro da nação hespanhola.

13alavras de paz.-~O

general Bronsart Schelleudorf, ex-mi-

nistro da guerra allemão, e acttmlmen-

ter chefe do corpo de exercito prussiano

que guarnece o territorio fronteiroá

Russia, pronunciou na quarta-feira á

noite, no lim d'um banquete, um brin-

-'-._s duas ¡naiores ex-

ps: .1ições.-As duas maiores ex-

pedições que têem saido da península

ib'ericã foram a expedição exclusiva-

mente portugueza para a 'conquista de

Celita, que era a Gibraltar do seculo

XV, e a Invencível Armada, composta

de esquadras e tropas de Hespanha,

Italia e Portugal. Ainda assim, para a

expedição de Ceuta, apesar de ser ar-

mada por uma nação pequena, o cor-

po de tropas de desembarque era mui-

to maior que o da Invencível Armada.

Do Tejo sairam 220 navios com cin-

coenta mil homens. Fez houtem pre-

cisamente 474 annos. Ceuta foi a nos-

sa primeira conquista no ultramar.

Hoje é hespanhola e é uma decaden-

cia. ;03 hespanhoes não uol-a toma-

ram( Com a metropole, cairam tam-

.bem as colonias sob o dominio da Hes-

panha. Quando a metropole se eman-

cipou, todas as colonias secundaram o

grito da revolta, menos Ceuta. Era,

principalmente, uma praça de guerra.

Com a mudança de guarnição mudára

a nacionalidade. Está. defronte de Gi-

braltar, foi e pedia voltar a ser a Crí-

braltar da Africa, mas, felizmente, não

a vemos de Portugal c está em terra

,que foi das nossas conquistas, mas

nunca foi da nossa patria.

G-r-andes couraçados

--A. Russia vae construir um com-aça-

do maior que os couraçados italianos

Dandolo e Lepauto. Será de 11:000

toneladas e deuomiuar-se-ha Russia,

Pois sim, mas o couraçado Italia é

ainda maior. E ha duvidas sobre as

vantagens d'estes monstros, que ma-

nobram difiicílmeute e não podem en-

trar senão nos grandes portos. São

como baleias, mas um outro couraça-

do de menor lotação, mais veloz, de

grossa couraça e com dois canhões

apenas dos maximos calibres póde fe-

ril-os mortnlmente, como o espadarte

fere a baleia. Actualmente o maior

couraçado do mundo é italiano. Ha

tres seculos o ,maior navio de guerra

de todas as esquadras era portuguez;

era nquelle enormegaleão de 360 ca-

nhões de bronze, que auxiliou os hes-

panhoes, forçando a Goleta de Tunis,

cortando com o seu talhn mar d'aço,

similhante ao esporão dos monitores,

_as grossas correntes de ferro que de-

fendiam a Goleta. E foi construido alli

em baixa na Ribeira das Naus, a bem

pouca distancia dos estaleiros onde

hoje apenas se fabricam umas canho-

neirasitas l

Caminhoda ferro sen¡

rodas.-Acaba de se fazer a pri-

meíra experiencia d'este novo invento,

verdadeiramente maravilhoso, assis-

tindo a ella os principaes engenheiros

de Paris. Este genero de locomoção,

desconhecido até hoje. não exige va-

por, nem carvão, nem sequer locomo-

tiva, e no entanto o inventor assegura

que o comboio poderá ter uma velocí-

dade de 200 kilometres por hora. A

linha em que se fez a experiencia tem

300 metros. O comboio formava-se de

seis carruagens descançando sobre uma

especie de patins, com os quaes desli-

sam sobre os rails. Estes patins são

constituídos por caixas estreitas e bai-

xas de quarenta centimetros de com-

prido por vinte de largo, as quaes des-

cauçam sobre rails planos. Estas cai-

xas são ôcas e abertas pela base e re-

cebem por meio de canaes uma corren-

te de agua comprimido., a qual vem do

primeiro wagou. Para isto ha uma cha-

ve especial. A' medida 'que a pressão

augmenta,os patins e com elles os wa-

gons levantam-se meio millimetro. Eu-

tão forma-se uma tenue capa de agua

entre o patim e a via, inuunda o rail

e o comboio deslisa esta superficie

aquosa interposta entre elle e os rails.

Para parar, o machinista fecha a cha-

ve, a. pressão da agua cessa, o patim

vasio adhere-se á via e o comboio pára

immediatamente sem choque, sem es-

forço e sem freio algum, cedendo só ao

seu proprio peso. Para subir, oimpul-

so do comboio faz-se mediante colu-

muas de agua que a uma. forte pressão

são dos tubos fixos na via, os quaes se

abrem automaticamente á passagem

casco já está ter-min

a sua viagem de

ximo mez.

adop _deverá fazer'

a* " í ”' no pro-
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ga, 6:000 cavallos, 18:000 jumentos,

72500 bois e 44 elephantes.

Os .empregadas da administração

Historico, 1?inílitaig os creados, conductores e ser.

-Moriêti _mn-vahcinnati,__com 37 _an- *Viçosa chegavam ao numero asme

nos, o velhoMilo de batalha. do ge-

neral Bukland. Fizeram-se-lhe fune-

raes, com honras militares; e com a

assistencia de todos os antigos comba-

tentes da guerra-:da successão. i'

As manhas do vinho

325134660.qu vasilhas em que

tenha andado ivi'nho ¡necessitam-de um

tratamento energico antes de serem

utilisadas; a acidez penetra facilmente

na madeira e é urgente destruil-a. Pri-

meiramente torna-se necessario enxa-

guar os cascos com agua quente antes

de outra qualquer preparação. para

d'essa fôrma fazer. desapparecer os

vestígios do vinho azedo, vestígios que

ficam adherentes ás paredes interiores.

Em seguida para saturar a acidez, to-

mam-se 500 grammas de subcaborna-

to de soda e depois de os dissolver em

dois litros de agua a ferver, e comple-

tada a dissolução, lança-se esse liqui-

do na pipa, a cujo saneamento se pro-

cede. Agita-se bem esse liquido e rola

se a pipa-em todos os sentidos para

ficarem impregnadas todas as superfi-

cies interiores com a solução de soda.

Este trabalho deve ser renovado mui-

tas vezes nas vinte e quatro horas; de-

pois enxagua-se a vasilha. E' preferi-

vel fazer duas lavagens com' agua

quente, rolando bem o casco e deixan-

do permanecer a agua n'elle durante

algumas horas; uma ultima lavagem

com agua fria terminará este trabalho.

Para a boa cansei-'vação da pipa. depois

de concluido o procei-;so de que acaba-

mos de faller, basta deixar escorrer o

casco,- soccer interiormcute e queimar

a extremidade de uma niecha, e depois

tapal-o bem. Quando pode dispor-se

de um gerador, lança-se na parte in-

terioi' da pipa um jacto de vapor para

completar perfeitamente a operação.

&Itu-fim de batatas.-

Obtem-se das batatas ordinarias um

excellente marfim, mais. branco, duro

e resistente que õ marfim naturalfPa-

ra conseguir este resultado Opéra-se do

seguinte modo: Escolhem-se batatas

grandes, sãs, que tenham poucos olhos,

os menos possivel, e depois de bem la-

vadas e descascadas lavam-se nova,-

meute em unido sulphurico, diluído em

agua.. Em seguida fervem-se na mes-

ma solução, porém substituindo a au-

terior por outra mais limpa, até que as

batatas se tornem rijas. Antes de as

retirar do lume deita-se na solução

alumen diluído em agua quente. Feito

isto, são lavadas muitas vezes em agua

fresca, que seja pura ou distillada, pa-

ra lhes tirar todo o acido, e deixam-se

seccar ao ar livre, masa sombra. Esta

especie de marfim pode tingir-se da

côr que se quizer, e fazer d'elle varin-

dos objectos, porém pequenos. E' sus-

ceptível do maior polimento, porque é

mais compacto que o marfim natural,

e como este póde ser torneado e d'elle

fazerem-se bolas de bilhar, e bem as-

sim outros objectos.
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os Games E os PEQÍÊNOS

O nosso college O Globo indica ao

Punch, a proposito da grosseira cari-

catura com que 'aquelle jornal inglez

nos affrontou, um livro inglez ácerca

da 'guerra entre a Inglaterraea Abys-

'sínia, em 1867. O author d'esse livro,

tratando da poderosa expedição de sir

Robert Napier e louvando os sacrifi-

cios do exercito inglez atravez d'aquel-

le asperrimo paiz, não poude esquecer

que foi do pequeno Portugal, da peque-

na naçõão de heroes,_a primeira expe-

dição militar de europeus ás terras da

Abyssinia. O historiador inglez con-

fessa que a expedição i-ngleza de 1867

não 'pode comparar-se em arrojo á ex-

pedição portuguezu do seculo XVI. E

disse a verdade. E' bem apontado esse

feito epico do pequeno Portugal. Pela

nossa parte acrescentaremos,cbmo com-

montaria:

A Abyssinia do ?Logus Theodoro

II, a de 1869, era uma enorme deca-

pal'a identica COmIUÍSSão em Coimbra- ds muito significativo, e do qual eis as do comboio. Estas columuas de agua deucia e uma fraqueza em relação á

Manuel Martins da Graça, escri- phrases principaes: :Não creio que a actuam sobre uma turbina rectilínea

pturario em Felgueiras, para a Maia. guerra esteja prox1ma apesar do muito fixa por baixo das carruagens em toda

Augusto da Silva Maia, idem de que se falla n'ella e das inquietações a sua longitude. A pressão póde variar

Carrazeda de Anciães, para Gaia. que, segundo parece. ha em outras de 10 a 20 kilos e dá uma velocidade

Antonio da Costa Pereira, idem de partes e mesmo n'este territorio. E de 140 a 200 kilometros. Depois da

Horta, para Evora, e em commissão, muito desejo que as minhas palavras passagem do comboio, a agua .é

escrivão de Portel.

Borges Pinto, idem de Villa Real,

em commissão como escrivão de Pena-

guião, para egual commissão em Baião.

Gomes da Rosa, idem de Portel,

transferido pzu'a Villa Real e escrivão

em Penaguião.

Quadros O)rte-Real,do Porto para

Santarem .

Marques Ferreira, Luciano Figuei-

redo, Madeira, Coimbra, aposentados.

tenham a maior publicidade para que

a população da fronteira recobre a

trauquíllidade e se acalmem os ani-

mos.. Estas palavras do ex-ministro

da guerra teem verdadeira importan-

cia pela posição que o general Bron-

sart Schellendorf occupa na corte e

na milícia.

Asmanobras navaes

na .E'ranca. - Começaram na

bahia de Dauarneuez as manobras da

Alves Pinto, de Azambuja, para divisão couraçada da Mancha. Na se-

Porto Santo. mana passada, e durante a noite de

Abyssia do negros Claudio, a de 1541.

A ex

_so :27:000 :

Pois esta poderosa eXpedição, que

levava na sua frente quem lhe fosse

abrindo estradas e construindo cami-

nhos de ferro; que teve o auxilio do

chefe rebelde Kassa, quasi se pôde dí-

_zer que apenas sofreu o sacrifício de

marchar. Em 10 de abril'de 1868 os

abyssinios fugiam deante d'ella, depois

de um breve tiroteio; a 17 entrava em

Magdala, emquanto os soldados de

'lllíeoloro fugiam como gamos.

E a grande Inglaterra tem orgulho

d'nquella campanha, e o pequeno Por-

tugal não hade envaidecer-se com

aquelle punhado de soldados verdadei-

ramente epicos ?

Que extraordinaríos homens tem

tido este paíz, que os chatins diffamam

pelo mundo l

._+_

CARTA DE LlSlllll

29 nn JULHO DE 1889.

O sr. Jayme Batalha. Reis, um

talento cultoe brilhante, um dos func-

cionarios consulares que mais zela e

exalça o prestígio do seu paiz tem pu-

blicado nos jornaes inglezes uns pri-

morosos artigos, reivindicando a glo-

ria dos nossos serviços á civilisação e

repellindo as accusações calunmiosas

da imprensa britanica. Ultimamente

publicou um estudo precioso acerca do

NyaSsa e das explorações dos portu-

gueses nas terras d'esse lago, que fo-

mos os primeiros a revelarao mundo,

sob o nome de Marau-z'. O estudo do

sr. Batalha Reis tem sido altamente

apreciado pelos mais celebres geogra-

phos e historiadores estrangeiros, e foi

transcripto no Scottish Geographical

Magos-im', na ¡llíttcilungem c na Re-

m Scientifique do Paris. Aqui está um

homem que se envaidece com a sua

pequenina patria, e que nos envnidece

a nós pelo seu lucido talento e acriso-

lado civismo.

-- E' do Dia a justa apreciação

que segue:

c O sr. presidente do conselho acom-

panhou houtem o cadaver de Antonio

Pedro desde casa até ao cemiterio. Fez

muito boa impressão esta sua homena-

gem á arte dramatica e ao artista que

tanto a illustrou. O prauteado artista

já devia, porém, outra mercê ao sr.

José Luciano; devia-lhe a sua aposen-

tação. Antonio Pedro não tinha geito

nenhum para pretendente; não sabia

pretender, e não por altivez, mas por

excesso de acanhamento. Andou por

ahi tempo immeuso findo em protec-

ções que se lhe offereciam mas nenhum

valimento tinham, até que alguem lhé

deu o bom conselho de procurar o pre-

sidente do governo. O pobre homem,

porém, não podia resolver-sc a tama-

nha ousadia; oppunha as mais extraor-

dinarias objecções:

u Se aquelle senhor não me co-

nhece! Quer lá saber de mim l E elle

tratar-me-ha bem? Mas eu não sei fal-

lar com pessoas tão altas .' n

Afinal lá foi, muito encolhido, a

estudar phrascs de supplica que pro-

vavelmente não conseguiu articular;

mas voltou encantado, radiante.

O sr. José Luciano tinha-o recebi-

do promptamente e com a maior lha-

uez.; havia o animado, quasi que fal-

lára por elle.

c E' muito dado! contava elle aos

amigos ; muito boa pessoa! Eu não

imaginava que os ministros fossem tão

boas pessoas h

E o sr. presidente do conselho foi

realmente muito boa pessoa para com

elle, porque lhe protegeu nas camaras

a preterição, que sem isso talvez tives-

se ficado embargada».

-- 0 Tempo de sabbado, publica

os seguintes pormenores da vida do

auctor do attcutado contra o impera-

dor do Brazil:

. Os jornaes da tarde deram houtem

noticia d'um telegramma recebido no

ministerio dos negocios estrangeiros e

no qual o nosso representante no Rio

de Janeiro indicava o nome e a natu-

ralidade do auctor do odioso atteutado

quantia foi paga pelo pac. Depois d'is-

so, ha perto de quinze annos, é que

Adriapfip.,do_Valle deixou o emprego, e

resolveu mítica¡- para o Brazil, ¡lei-

xando a, ' er, duas filhas e um filho

,entregues cuidados de um medico

da lochlid'tulfd, e que era seu amigo.

Durante muito tempo, mandou elle á

mulher uma mezada de trinta mil réis,

para sustento d'ella e educação dos

filhos. Logo que o filho chegou á eda-

de de poder .trabalhar, embarcou tam-

bem com destino ao Brazil, tencionan-

do ir para outra terra e não para o Rio

de Janeiro, onde o pao se achava.

Este, quando soube da chegada allí do

filho, foi ter com elle, dissuadiddo-o de

sahir da capital, e instando para que

ficasse a viver na sua companhia. O

rapaz, muito instado, accedeu, Foi en-

tão que elle fez ao pac as mais lamen-

taveis revelações sobre o procedimento

irregular da mãe, que mantinha rela-

ções com o medico. Ao saber aquíllo,

Adriano do Valle teve_ um immenso

desgosto, e desde então suspendeu as

mezadas que enviava á familia. Esta

suspensão principiou ha. perto de um

nuno, que foi a epocha em que o filho

chegou ao Rio de Janeiro. Durante to-

do o tempo que Adriano do Valle ví-

veu em Caminha, era muito estimado.

Reconhecido como um dos rapazes

mais intelligentes da terra, era elle a

quem se dirigiam sempre os capitães

dos navios, quando precisavam de re-

solver quaesquer contas. Alem dc ser

intelligente, tinha. outras qualidades

que o tornavam muito sympathico e

bemquísto de todas as pessoas que o

conheciam. O vicio _do jogo, e o amôr

pela vida airada, porém, absorviam-

lhe todas as suas economias, e foi ain-

da o jogo quem o levou a desviar dos

cofres publicos a sommn em que se al-

cançou. Consta-nos que o auctor do

attentado tem um irmão, que, durante

algum tempo, fôra tambem escrivão

de direito noCartaxo, (se nos não en-

ganamos) etcontra o qual foi em tem-

po levantado um processo, sendo de-

mittído do logar, mas mais tarde rein-

tegrado. O pae esteve por essa occasião

muito tempo em Lisboa, solicitando

dos influentes do partido regenerador,

que então estava no. poder, essa rein-

tegração, que afinal obteve. Eis o que

até hoje podemos averiguar, no propo-

sito de bem informarmos os leitores do

Tempo. E' claro que não garantimos

como absolutamente exacta: todas es-

tas informações, que nos forneceu a

pessoa que procuramos. ›

Mais informações relativas a Adria-

no Augusto do Valle, o auctor do at-

tentado contra S. M. o imperador do

Brazil. Adriano nasceu em 186 8, na

villa de Caminha, onde esteve até á

edade de 14 annos em companhia de

sua mãe, indo n'essa edade para a ci-

dade do Porto, afim de seguir a car-

reira commercial. Demorou-se, porém,

ahi pouco tempo, regressando a Ca-

minha. Passados alguns mezes, partiu

para Moutevideu, mas, como o navio

aportasse ao Rio de Janeiro, onde re-

sidia seu pac, este, sabendo que o filho

estava a bordo, foi buscal-o, levando-o

para a sua companhia, até que o em-

pregou nluma casa commercial. Ulti-

mamente, constou em Caminha que o

pac, em vista do seu mau procedimen-

to, o abandonou, não fazendo nenhum

caso d'elle. Está autoado como refra-

ctarío ao serviço militar, devendo o

seu julgamento effectuar-se no dia 1.'

de agosto proximo. O avó paterno de

Adriano Augusto do Valle era muito

considerado em todo o districto de

Vianna do Castello, em razão de se

lhe attribuir o haver tomado uma

parte muito activa na tomada da praça

de Valença, pelas tropas fieis á rainha

D. Maria II, que desembarcaram em

Vigo, seguindo por terra até á fron-

teira, e assenhoreando-se, sem a mini-

ma resistencia d'aquella praça, a qual

ficou dirigida pelo conselheiro Pereira

dos Reis. Consta que Adriano sofi're

de uma adiantada añ'ecção pulmonar.

- O sr. general Sá Carneiro tem

visitado os quarteis dos corpos da guar-

nição. Em caçadores 5 fez uma allocu-

ção ao regimento, recordando as tra-

dições brilhantes do corpo e do exer-

pedição portugueza de D. contra S. M. o Imperador D. Pedro Il. cito¡ @matando 0 Procedimento dos

Cbristovão da Grama, seu¡ depositos de Chama-se elle Adriano Augusto do Val- que enxovalhamm “farda RSSOOÍandO-

viveres, sem meios de communicação, le, e é natural de Caminha. Esta noti- 59 a vadlageme Promovendo arruuças-

sem poderosa artilharia, sem Viaturas, cia, comquanto seria importante, não e lamentando ”um 1'“'3hd-"des abs“,
reco- sem cavallaria e sem nenhumas com- 'satisfezcowpletamente a ansiedade gc- das, que "em Chegam a ser um exage-

lhida em receptaculos e póde servir modidades, compunha-se apenas de ral que havia de saber as circnmstan- ro do espirito de corporação- A8 Piva-

para os comboios seguintes. D'esta. fôr- 500 homens com tres pequenas peças cias em que se deu o attentado e o mo. lidades comprehendiam

ma o gasto da agua é insignificante. de artilheria.

No movimento dos wagons, não ha o

menor balanço, nem o mais pequeno

barulho. Este invento pertence a um

engenheiro Girard, que morreu antes

de fazer eXperiencias sérias, que agora

poz em pratica o seu somo outro enge-

nheiro chamado Barro. Os jornaes de

Paris fallando a proposito do caminho

de ferro sem rodas prevêem nova

revolução nas vias de communicação.

Pereira Rodrigues, de Serpa, de- quinta para sexta-feira, doze torpedei- Ver-se-ha.

mittido. ros, apoiados pelos guarda-costas Tem-

Nomeado amauueuse das contri- pête e Ío›mant,fizeram reconhecimen-

buíções directas, Matheus Vasco de tos e exercicios em aguas francezas.

A*s tres da tarde do dia 23, a divisão

Os nossos vinhos em do almirante De Boissondy appareceu

Paris. -Um correspondente de na bahia. A' meia noite. houve simu-

Paris da as seguintes informações ácer- lacre de combate e projecções electri-

cas, que duraram até ás duas da ma-

tUepoís de terem provado OS vi- drugada. As manobras comprehende-

nhos de outras procedencias, como a rão simulacros debombardeamcnto dos

França e a Algeria, a Italia, a IIespa- fortes e das baterias estabelecidas no

nha, a Hungria a Australia, a Russia, littoral, entre Toulon e Hyeres, bem

o Brazil, a Servía, etc., os jurados vie- como tentativas dc desembarque nas

ram, emfim, a Portugal em numerosa praias visinhas. O ataque será feito

Concorrencia e começaram a primeira pela esquadra do contra-almirante O'-

sessão galhofando e dizendo que iam Neill, reforçada por onze torpedeirós

te, que entral no quarto do abbade, por ultimo lavar a bocca com a prova da defeza mobil. Os fortes, as baterias

encontrando os lençoes, o entre, o soa- dos vinhos do Porto. Em breve, pois, e a costa serão defendidos per tropas

lho, tecto e paredes-tudo coberto de veremos o resultado das provas. Elu- mobilísadas. O vice-almirante Duper-

sangue! Por diversos vestigios,desco- quanto que o jul-y vai disputando e ré, prefeito marítimo, acompanhado

briu-se n'um colmado, em frente do classificando os nossos vinhos, por ora pelo general Constan, dirigirá as ope-

çuarto, o logar d'onde os faccinoras em segredo, o publico que passa pelo rações de defeza do porto e do littornl.

Eclipse total do sol.

_No programma dos acontecimentos

sideraes está. annunciado uma magna

importancia para os habitantes da ter-

ra; um eclipse total do sol, que deverá

dar-se no dia 22 de dezembro proximo

e para cujo estudo as nações Civilisa-

das preparam expedições. Os Estados sinios fugiram.

Unidos decidiram enviar uma expedi-

ção a Loanda, onde o phenomeno será. nel Meressether tinha reconhecido

visivel nas condições mais favoraveis.

Dirigirzi essa expedição o professor

David-P. Tod, astronomo do collegio

de Amherst, Massachusetes, que deve

sair para o seu destino no dia 1 de ou-

tubro acompanhado de um numeroso

contingente de auxiliadores. Um d'es-

Russell, de Washington, summamente

-se.no empenho

bil a que obedecem o seu auctor. Já, de Cumprir os deveres militares, da

Esta expedição, sem engenheiros agora, resignem-se os leitores a espe- honrar ° exercnov de defender ° Paizl
que lhe abrissem caminhos, atravessou rar mais alguns dias pelo paqucte do "ms ¡"VÊl'hda'des que fossem el“ulação
o paíz abyssinio, venceu todas as difii- Brasil, onde devem vir os joruaes do elncenmíflg sem exelusao da confrater-

culdades do terreno, apesar dos seus Rio de Janeiro, Que relatarão circums- “dade '1"th e "3° amalldüdô ran-

enseada de Aunesley e os engenheiros

que o acompanhavam haviam construí-

do os primeiros caminhos para a arti-

lheria. A expedição compunha-se de

14:000 homens e 5 baterias de artilhe-

ria, sendo 4 regimentos de iufanteria

ingleza e 10 de cypaios, 2 esquadrões

tes, segundo se diz, será Mr. Joseph de dragões, 4 de cavallaria da India,

o

habíl na photographia solar. Tambem entupeus e 9 companhias de sapadores

se diz que a expedição irá embarcada. indios. Tinha 2:500 cavallos de sella,

no navio de guerra Baltimore, cujo 161000 muares, 1:600 cavallos de car.

pesadissimos armamentos, derrotou em tanciadamente o caso. Logo que sou- 001'933 e hOStili que Põe COmO adver-

tres batalhas o scheik de Zeilá, ven- bemos o nome do criminoso, procurá- 5““05 “Oldfidos d° mesmo exercito.

ceu depois o proprio ?cega-s Claudio, mos informações a seu respeito. Tele- Que se quelfassem legalmente, e 88-

que se voltára contra os seus auxilía- graphámos para Caminha,terra da sua 1'13m attendldos Os que_ se julgassem

doreñ, e bateu 08 Gil-1185- naturalidade, mas poucocolhemos d'ali. “montadoê n93 seus bn“ 0“ feridos

Aquelle punhado d'homens salvou Procuramos então em Lisboa alguem n05 seus d“enos' Fallouerlerglcamen-

aindependeuciadaAbyssinia. Tinham de Caminha, que conhecesse o auctor te 0 51'- ge'wml Sá Cal'neiro- POÍS fez

a. tempere. d'aço das suas epicas espa- do attentado; e, só depois de extraor- houtem 81 alm05- E'danntíga tempero.

das aquelles soldados! dinarios esforços, é que finalmente po- -- Mais uma Victíma a quem os
Agora a expediçãoingleza, que sa- demos encontrar pessoa que nos desse loucos amores por uma camarera lan-

hiu de Bombaim a 16 de setembro de as informações que em seguida publi- çaram na senda do crime, annullando
186 7, sob o commando de sir Robert camas: todo o seu futuro e manchando o no-

Napier, depois lord Napier de Magda- Adriano Augusto do Valle é, como me diurna familia honrada, cujo chefe

la, por uma victoria, em que os abys- dissemos, natural de Caminha. Deve morreu ha dois para tres mezes, esma-

ter hoje aproximadamente 40 annos gado pelos desgostos e pela perda mo.

de edade. E' filho de Antonio do Valle, ral d'um filho, a quem não pôde abra..

que foi thesoureiro da alfaudega de çar á. hora da morte. Trata-se de Luiz

Valença, e allí conhecido pela alcunha Barras da Cunha, acenando do crime

do Cam'to, que lhe pozeram por ser de de burla, e que ha dias respondeu no

pequena estatura. E' casado com uma. tribunal do 2.” districto, em audiencia

senhora, chamada Izabel, filha d'um de jury presidida pelo r. dr. Firmino

commerciante de Caminha, conhecido João Lopes. Sendo caixeiro da firma.

pela alcunha de Major, e que alem O. Herald & 0.“, na rua dos anquei-

d'essa filha tem ainda outras. Adriano ros n.° 19, onde vencia um magro or.

do Valle foi, durante alguns annos, denado que não lhe chegava para, 33.

recebedor da. comarca de Caminha. tisfazcr os caprichos do seu idolo, imi-

Uma vez, viu-se alcançado para com tou as firmas do patrão e do caixa da.

a. fazenda publica na quantia de nove- casa, o sr. F. Saverlaud, e, por meio

centos'mil réis aproximadamente. Essa de recibos, recebeu varias quantia.,

s

Antes da expedição partir, o coro-

a

baterias, 1 companhia de sapadores

v
a
-

 



que gastou empasseíoae prendas com obstaram a essa nossa resolução. Bre- tivas, antes do apparecimento do mal,

a amante. Descoberto o crime, foi logo 'vemente porém, o faremos.

preso e remettido para o juizo, appre-

no da hespanhola, alguns objectos 'de "tonio Saraiva Tavares.

valor, que o queixoso recebeu por te-

rem sido comprados com dinheiro seu,

Encarregou-se de o defender, com pro-

curação nos autos, o sr. dr. Lopes

Vieira. O jury, por maioria, deu ocri-

me como não provado. o que importou

a absolvição do réu. Foi deveras com-

movente estejulgamento. Uma dasno-

tas que colhemos e que mais grata im-

pressão nos deixou, foi a generosa di-

gnidade com que o queixoso, o “sr. O.

Herald, declarou em pleno tribunal

perdoar ao seu ex-caixeiro o crime a

que uma louca paixãoo arrastam. Fel-o

e disse-o d'uma maneira lão levantada,

que enthusiasmou o auditorío. O accu-

sado, depois de ouvir ler a sentença

que o absolvia, correu aajoelhar-se aos

pés do sr. Herald, querendo beijar-lhe

a mão, no que este não consentiu, er-

guendo-o, abraçando-o, e dando-lhe

bons conselhos. Um verdadeiro hOmem

de bem e um dos caracteres mais no-

bres que temos visto. Os espectadores

estavam commovídos ea alguns vimos

correr as lagrimas. A' sahida do tribu-

nal o sr. Herold foi abraçado e com-

primcntado por muita gente, que cap-

plaudiu pela sua generosidade. Y

ü_

CARTA DE FMCM

2El-7-89.

Como ,annnnciárm teve logar no

dia 28, por 3 horas da tarde, na egre-

matriz d'esta villa,_a eleição da mesa

que ha de administrar os fundos per-

tencentes á confraria de Nossa Senho-

ra da Veiga._ Sahiram eleitos os se-

guintes irmãos-Sra. :

Abbade Antonio Augusto d'Almei-

da, para juiz;

Visconde de Villa Nova de Foz-

côa, para thesoureiro;

Alberto Antonio Carrapatoso, para

secretario; _v › ' ' -

Francisco Antonio Ferreira, José

Ribeiro da Cruz, José María Saraiva*

Caldeira e Antonio Joaquim Tavares

para vogaes.

Folgamos deveras. com tão acerta-

da eleição e escolha. A nomeação dos

cavalheiros que acabamos de enumerar

para mezarios da confraria de Nossa

Senhora da Veiga, tira todo o pretex-

to a essa cohorte › de saltimbancos e

malvados, de conspurcar cem a sua

baba nojenta a reputação da irmanda-

de e dos individuos eleitos. Não ha na-

da que justifique um procedimento tão

escandaloso e perverso como o dos re-

genoradores (Teste concelho. Sempre o

fel no coração. Sempre o azedume da

politica em todos os seus actos, sem-

pre a inveja,'sempre a calumnia. Con-

vidaram-se para mezarios; não accei-

taram. Este convite teve simplesmente

em mira mostrar ao povo de Fozcôa

que a politica não entrava em tão pie-

dosa quão util associação. A regeição

a esse pedido foi uma declaração fran-

'ca e sincera de que os regeneradores

attribuem essa irmandade á politica;

desejam exterminal-a por esse cami-

nho trilhado de inveja, de ambição e

de facciosismos.

Querem o seu extermínio porque

assim lhes convém ás suas algibeiras.

Será tarde que os seus desejos se sa-

tisfaçam. O povo fozcoense convenceu-

se da utilidade d'esta associação legal-

mente constituida. Tudo o mais que

depois d'ella se organisar, é um roubo

descarado, uma fmndulencia.

Confiamos, pois, que tudo correrá

harmonica e solidamente. Se a respei-

to, d'este assumpto, temos ás vezes em-

pregado línguagom' virulenta e esma-

gadora, é porque, censurando espera e _a

severamente os actos d'essa primitiva -

associação secreta, d'essa cotten'e d'es- '3

banjadores dos dinheiros sagrados, de-

sejamos com todas as veras do nosso

cor-ação, que esta piedosa confraria

continue marchando no verdadeiro ca-

minho daequidade, da justiça, da hon-

ra e da dignidade. Assim o esperamos.

- Um incendio devorador destruiu

hontem um palheiro do sr. osé Sal-

vador,tironteiro á sua casa. E' já a ter-

ceira A vez que este sinistro se repete.

- Não foi por esquecimento que

deixamos de transcrever as minutas do

aggravo no processo do assassinato do

infeliz dr. Silvano. Razões ponderosas

as.”

21 *FOLHETIM '

ll MAME!! l¡ “MMM

XII

As coxrmsscus

-- Quereis dizer Sphex, marquez!

- Sphex ou Espectro. .. para mim

é o mesmo. . . Mas, com mildiabos!

barão, deixas-me rir.. . ainda que seja

á custa de um vosso collega. . . não

por minha culpa, porque faço tanto

caso de um sabia... como de um copo

quebrado, ou de um cavallo com os

peitos abertos. . . _

-- Muito bem dito, marqnez, nem

vós nem eu fomos feitos para respirar

o pó dos alfarrabios. . . gostamos em!

demasia do ar dos bosques!

-- Imaginae pois... barão... que

esse velho Espectro, que antes quero

chamar assim, porque isso diz com o

seu nome e figura. . . teve a insolen-

cia de me perguntar no fim de dous

minutos de conversação. . . se eu fal-

va latim ?

_- Vós. . . marquez. . . vós, fal-

larJatim! disse .o barãoatomando pag-

te na indignação de Létoriere. . . D¡-

zeí-me! em que parte tinha elle os

oculos? Será porque tendes o sr de la-

  

. que foi d'esta

' vil-la, é de 18 contos 'e tanto ' de reis,

do que pertences. 3.' parte aos sobri-

nhos ,do fallecido e 'o resto da herança

a seu filho sr. Adriano Antonio Sarai-

va, honrado negociante do Porto. pes-

soa de probidade e'honradcz.

_- Chegou hontem com atrazo o

comboio da capital.

-- Foi nomeado ínterínamente juiz

da irmandade pela assembleia geral o

nosso amigo sr. José Ribeiro da Cruz,

digníssimo escrivão de direito e phar-

maceutico n'esta villa. Logo que re-

gresse o revd.° abbade d'esta fregue-

zia, juiz eleito, o nossoamigo deixará

de exercer. Estimamos.

C'mvespondente.

_ _ENEM AERIGUM__

CHRONICA DE JULHO E FACTOS

DIVERSOS

 

SiTUAçIo \uricor.A.-Este anno não

ha verão: dizem os lavradores. E,real-

mente, até á hora em que escrevemos,

ainda não tivemos esses dias ardentes,

crcadores de boas uvas, e que tão ne-

cessarios se tornam' para espertar a ve-

getação de muitas vinhas, que se con-

servam frias eatrazadas, talvez de um

mez, na sua normal vegetação,

Se assim continua, a colheita, que

é pequena por todo o paiz, será muito

serodia e de qualidade inferior.

Percorremos ha poucos dias uma

parte da Extremadura. e tivemos oc-

casíão de observar o mau estado dos

vinhedos.

Além do aspecto ínfezado. que tem

as cepas, por falta do calor necessario

ao seu regular desenvolvimento, as vi-

nhas mostram-se recentidas com os es-

tragos do mildin, havendo muitas des-

pidas de grande parte da sua folha-

gem, e a destruiçãocausada pela phy-

loxera é verdadeiramente assombrosa.

a Tomando como centro d'esta des-

truição Torres Vedras e Mercearia onde

a colheita deve ser inferiora um quinto

da colheita regular dos ultimos annos,

porque as searas de trigo e de milho

vão substituindo já as cepas nas var¡

zeas e nas encostas da'maior .patte-

d'esta região, adoença vae-se _alastran-

do, com uma rapidez' e intensidade ex-

traordinaria, pelos restantes concelhos,

que lhe ficam contiguos.

As vinhas succumbem d'um anne

para o outro, quasique apopleticamen-

te, sem darem tempo de se lhes appli-

car qualquer meio de conservação.

A morte é rapida, e o lavrador vê-

se privado, sem remedio, d'uma cultu-

ra, que lhe dava abundancia e rique-

za. E' uma crise violenta porque vae

passando á Extremadura, cujos pro-

prietarios, ha annos a esta parte, vi-

viam á larga, com o producto da vi-

nha. Os lavradores empobrecem, e_ os

trabalhadores já vão emigrando, em

procura de trabalho, que escasseia com

a destruição dos vinhedos.

Causa verdadeira e dolorosa im-

pressão o ver tanta riqueza perdida e

tantas encostas, que ostentavam for-

mosos vinhedos, transformadas em pou-

sio ou em searas bem pouco producti-

vas. Os proprietarios, porém, mostram-

se dispostos para a lucta, e preparam-

se para a replantação com vinha ame-

ricana; já se vêem novas plantações de

cepas resistentes e até algumas enxer-

tadas; todos querem prevenir-se com

viveiros, mas este periodo de transie-

ção é doloroso, porque a maior parte

não ficou com reservas dos annos das

?gerar e encontra-se já sem re-

cursos' emprehender uma recons-

tituição, que custosa.

"-1 COs desastres do mildiu, que foram

importantes, hão-de prejudicar muito

a qualidade da colheita pendente; fe-

lizmente as condições atmosphericas

não teem agora favorecido tanto o seu

desenvolvimento e prepagação. A doen-

ça se não parou, parece ter deminuído

de'violencia, mas muito mal causou

já, e de certo teremos ainda nova in-

vasão, se o calor e a humidade reappa-

recerem. Tem-se empregado bastante

as pulverisações com o caldo box-deles,

e os resultados são bons; por isso os

viticultores não devem deixar de fazer

no futuro anno as applicações preven-

 

tino? Já vistes tão impudente velho?

Porque diabo vos tomou elle?

- Já. védes, barão, que ninguem

pode ouvir isto a sangue frio. . . mes-

mo_ ao seu juiz. . . Viva Deus! lhe res-

pondi, achacs-me visos de um rato

roedor de livros velhos? de um bebe-

dor de tinta? de um pedante? Fallar

eu latim? com mil diabos! Se não vies-

se pedir-vos a vossa protecção para a

minha demanda. . .mostrar-vos-ia eo-

m'o trato aquelles que me perguntam

se fallo latim!

-- Muitobem respondido, meu hos-

pede. . .daria cem florins para assistir

a esta scena, disse o barão rindo ás

gargalhadas.

- Então o doutor declarou-me

com franqueza, que nada tinha a di-

zer-me concernente á minha demanda,

e que podia considerar a minha causa

como perdida, porque eu em bem co-

nhecidol. . .Que vos parece! barão. ..

eu bem'v conhecido !. . .isto era demais,

já me havia perguntado se fallava la-

tim . . . não pude vencer-me, propus-me

francamente um duello. . .

- A Sphex! um' duello. ,,.repli-

con o castellão rindo-se, sem póderres-

QimP,0 velho mono devia de estar in-

teressante. . .e que reapondeu elle?

-- Absolutamente nada; levantou

as mãos para o céoedesappareoeu, co-

mo por encanto, por (letras-:de uma es-

tante de livros; então retirdibmea'. .re-

I C

sensível.

porque só estas são efficazes e defendem

' ¡- O valor dos bens do casal in- as vinhas dos estragos d'esta terrivel

hendendo-se-lhe ainda, em seu poder e ventariado por obito de' Cypriano A_n- doença. Teem já o

'no futuro.

As .novas plantações americanas

apresentam-'se com o melhor aspecto,

e as enxertias inspiram a maior con-

fiança aos viticultores.

Está na cultura das cepas resisten-

tes o futuro das regiões que, cumo a

Extremadura, não podem conservar,

com os insectícidas, as plantações in-

digenus; por esta razão o desejo é gran-

de de obter bacellos por meio dos

quaes se torne a haver a antiga pros-

pen-idade.

'l'odos os paízes vinhateiros come-

çam a perceber que, apezar da destrui-

ção causada pela phyloxera, a exten-

ção que se tem dado ultimamente á

cultura da vinha, determina uma gran-

de pletora de vinho, para que não ha

consumo nos mercados conhecidos.

Tal facto preoccupa, com razão,

os que pensam n'estas questões econo-

micas; e, na verdade, os vinhos bai-

xos, communs, que são os que mais

abundam h'essas novas plantações eu-

ropeus, só com difficuldade encontra-

rão mercados. Os vinhos finos, de re-

putação conhecida, sempre hão-de en-

contrar consumidores.

Cada paiz trata de defender-se

da concorrencia extranha, e procura,

por todos os meios, novos centros de

consummo.

A companhia vinícola do Norte

tem n'este sentido um papel importan-

te a representar, e grande responsabi-

lidade lhe caberá, se não tratar, sem

perda de tempo, de desempenhar-se da

missão, a que os seus fundadores se

obrigaram, e em cuja iniciativa os vi-

ticultores tão grande confiança deposi-

taram. E' indispensavel que estabeleça

o deposito commercial de vinhos em

Berlim, e que emprehenda as suas

transacções, para que se perceba a sua

acção_ e influencia, porque, até hoje, a

vitíciiltnra não den pela sua existencia_

O commercio de vinhos parece ter

animado um pouco em virtude 'do

maior consummo realísado em Fran-

ça, e, da perspectiva d'uma fraca co-

lheitatmas este movimento éainda in-

significante para a grande quantidade

de'viphos existente nas adegas, e os

preços não soffreram alteração muito

Nós continuamos a aconselhar que

vendam se tiverem a quem. Não cape-

ramos essas grandes procuras, ha tan-

to annunciada's, nem confiamos na boa

conservação dos vinhos armazenados.

A msrscçXo Ás vmrus DE FERREI-

RA no Anonimo-Como mais de uma

vez tem succedido n'outras localida-

des. os proprietarios de Ferreira oppo--

zerani-se á. continuação das pesquizas

phyloxericas, que o governo alli orde-

nára logo que foi descoberta a doença,

por receiarem que a colheita pendente

fosse prejudicada com a escava das ce-

pas, indispensavel ás ditas pesquisas.

E' um erro que convém desfazer.

A escava superficial de uma cepa, com

o tim de extrahir uma ou duas raizes

novas, que é onde o insecto, n'esta

época, está. alojado, em nada prejudi-

ca a vegetação ou producção das vi-

nhas, seja qual fôr a estação em que

este trabalho se realise. E se n'alguma

oceasião a pesquíza ' póde causar qual-

quer pequeno damno ás cepas escava-

das, é no inverno, porque, então, a es-

cava tem de ser mais profunda para

se procurar o insecto nas raizes secun-

darías. Agora nenhum prejuizo póde

haver, a não ser que o pessoal não se-

ja devidamente amestrado.

,.;Ern o caso, os _proprietarios

não _descia upper-se, an'tes devem es-

timar, pedir inspecções mínnciosas

em toda azo'na suspeita';'porque, quan-

to mais cedo fôr descoberto_ o mal,

mais tempo terão para se prevenirem

e adoptarem o xneio mais conveniente

de lucta.

Repetimos o que aqui.“ disse a

proposito da phyloxera em_ Ferreira :

'0 primeiro trabalho urgente sempre-

hcnder, depois de tratadbs os focos.

descobertos com doses fortemente cul-

tnraes, são as pesquisas; e como estas

devem ser. minuciosas, os lavradores

não devem contentar-se com o serviço

dos pesquisadores do Estado z-cada

um na sua prp'priedade deve, n'esta

  

ceando muito que o doutor me tome

rancor, e o diabo me leve se sei a ra-

zão; pois pôde-se trocar uma estocada,

e ficar-se amigo. -

- E' de uma candidez singular,

disse baixinho o castellão, fa'z com que

se abuse de suas maneiras e de seus

avizos.

Létoriere accrescentou:

- Faltava-me visitar o conselhei-

ro Flac'nsinfingeu: chego a sua casa,

pergunto por elle, e apparece-me uma

velha feiticeira, vestida de preto, que

poderia passar por sua mulher, tanto

era sêca e magra. Tinha além d'isso

uma Biblia na mão. Tenho de tractar

com o conselheiro e não com sua mu-

lher; disse eu ao creado. Eu, ou o con-

selheiro, é tudo o mesmo, redarguíu a

feiticeira, dizei-me, senhor, o que ten-

des a dizer a meu marido. Então, ba-

rão, eu, que não sou falto de habilida-

de, imagino um meio para fazer fugir

a mulher, e appareccr o marido.

- Vejamos, marqnez, disse o cas-

tellão, e accrescentou baixinho: Se isto

com destreza acaba, bcberei agua pu-

ra. . .ella é rudete nodosa como o car-

valho, mas desembaraçada como o vi-

me, Continuae! Qual foi o meio, mar-

quez?

- Com um milhão de diabos, se-

nhora! disse eu á conselheira: o que

tenho a dizer ao conselheiro é muito

índecente para os vossos cestos ouvi-

exemplo; é seguil-o

época do anno, 'investigar bem se eitís-

te ou não a doença. '

A esmuonm v NO Donner-Num

artigo publicado na Agricultura Por-

tugueza, do sr. Palma Vilhena, agro-

nomo em serviço na Regoa, diz-se que

a maremba causa enormes prejuizos no

Douro, e designadamente nos conce-

lhos da choa, Mezão Frio e Santa

Martha, a ponto de reduzir sensível-

mente a colheita do anno, que se mos-

trava abundante, em vista da grande

nascença que houve! '

Os caracteres djeqta enfermidade,

cuja natureza não está' bem averigua-

da, são assim discriptos por aquelle

distincto funccionario: cas folhas, pri-

meiros orgãos em que a doença se ma-

nifesta, começam, como na authracno-

se, a apresentar pequenas manchas

amarelladas; os merithaes não attín-

gem mais de 2 a õ centimetros, e as

ultimas folhas dos rebentos desenvol-

vem-se pouco e ficam quasi completa-

mente privadas da côr verde normal;

á medida que o mal caminha as folhas

amarellecem de todo e vão-sc encar-

quilhando até que seccam completa-

mente. As folhas mais novas apresen-

tam as mesmas zonas d”um verde ama-

rellado e algumas de côr vermelha,

sendo no peciolo e nas nervuras que

se notam bastantes lesões que origi-

nam aquellas deformações nos orgãos

aereos da planta. Dando-se estas per-

turbações na época da fioração, torna-

se esta prematurae succede. como con-

sequencia, o completo desavinho dos

cachos».

Em vista destes caracteres, que

são analogos aos da ant/tracnose defor-

mame, o sr. Palma Vilhena conclue

que a maromba é esta doença crypto~

gamica. *'arece-nos precipitada a con-

clusão sem que o exame_ microscopico

descubra nas cepas com maromba o

fungo parasitarío que dá origem a esta

fôrma _de anthracnose.

Os symptomas apontados são com-

muns a muitas_ doenças da vinha, ain-

da mal definidãs, tõdaviããfião nos re-

pugna, antes somosínclinades a jul-

gar identidade dasduas enfermidades.

Desejariamos, porém, que of'dcial-

mente se fizessem as necessarias ave-

riguações para que, desappai-ecessem

as duvidas, que ao' espirito de muitos

ainda se levantam sobre a causa e na-

tureza da máromba, 'e para que o's la-

vradores possam empregar, sem reser-

va, os meios efficazes, que se recom-

mendam contra a anthracnose.

Não é nova a idéa a considerar co-

mo uma das fórmas da' antliracnose a

marombá do Douro. ' ›

Os agronomos, que de ha annos fi

zeram serviço n'esta região, e particu-

larmente o sr. Tavares da Silva, sem-

pre se inclinaram a' considerar tal al-

teração como de natureza ,cryptoga-

mica, analoga á. que origina a ânthra-

cnose, mas nunca pensaram em assim

a classificar por falta dos elementos

necessarios. '

O anne passado osr. M. D. Guima-

rães Pestana da Silva, visitando os ví-

nhedos de Bordelais, encontrou alli ce-

pas com os mesmos caracteres verifi-

cados nas videiras com maromba, a

que os homens competentes davam o

nome de ant/cracnose deformante, e, es..

tudando attentamente a questão, che-

gou á persuasão de que as duas doen-

ças sao uma e a mesma.

Bom seria, pois, que o exame mi-

croscopico resolvesse definitivamente

esta importante questão_

O principal argumento do sr. Pal-

ma Vilhena para classificar a moram_

ba de anthracnosc deformante, está no

!resultado obtido da applicação da cal'

misturado com enxofre na proporção

:de 113 até 3¡õ, que é recommendada

1m tratamento da anthracnose. Os en-

saios d'esta mistura, a que se prece-v

   

  

   

  

         

   

  

    

    
   

  

           

   

deu na estação ampelo-phyloxerica da

Regoa e que realisaram alguns pro-

prietarios, deram os melhores resulta-

dos contra o -marombm

Mas se esta doença é realmente a

anthracnese deformante, como nós tam-

bem suppomos, é incontestavel que o

emprego dos meios preventivos antes

da rebentação da vinha com a solução

de sulfato de ferro, é preferível aqual-

quer outro.

Em todo o caso a communicação

do distincto agronomo, o sr. Palma Vi-

lhena, veio lançar muita luz sobre es-

te assumpto, e corroborar, até certo

 

dos; ê um litígio guardado á portafe-

chada. Dizei sempre, senhor. Então,

comecei a contar-lhe um conto tão in-

decente, que faria córar um soldado

hungaro.

A esta nova facecia, o barão teve

um novo access'o de riso, e exclamou z

Um conto indecente! á: devota Flach-

sinfingenl. . .Com todos os diabos! eu

daria o mesmo sabujo Moick, por ter

presenceado esta scena! E ella que disse?

-- Fcz-se feia como uma lagosta,

chamou-me ínsolente, e mandou-me

sahir.

- Se d'essa maneira procedpís

para interessar os juizes na vossa de-

manda, meu hospede, estaes bem ser-

vido, disse o castellão.

_- E que diabo quen'eis que eu

dissesse, a um sabio e a uma. feiticeira?

não se combina.

- De certo que não, disse o barão,

o pobre rapaz é como eu, custar-lhe-

hia a costumar-se á algaraviada de um

doutor, e á tagarelice de uma velha.

- Só me falta visitar-vos, barão.

Visitei-vos... sois um bom homem...

receio enfadar-vos com es meus nego-

cios. Mas esta demanda. . . se soubes-

seis. . . se a perco!, . . Eu vou assim

como desleixado; mas acreditae, se isto

acontece. . .se a perco l exclamou Lé-

toriere com energia, não sobrevirei,

rogarei, por certo, a sem cartucho, e á

ponto, as observações anteriormente

feitas pelos srs. 'Guimarães Pestana e

Tavares da Silva que mais se 'teem oc-

cupado do estudo d'esta doença.

A custricscão nos vmnos con

SANGUE-M. Galtier, apresentou, ha

pouco, á academia franceza _uma me-

moria sobre o emprego do sangue na

clarificação dos vinhos. Mostra-se n'es-

ta memoria que, se o sangue empre-

gado provém dium animal atacado de

tuberculose, esta terrivel doença pôde

ser transmittida ás pessoas que bebe-

rem o vinho assim clarificado.

Talvez se objecto que os líquidos

alcoolicos de 6 a 12 graus esterlisam

os gel-mens contidos no sangue; mas

M. Galtier, em resultado de variadas

experiencias, añirma que o virus tu-

berculose resiste por um certo tempo

á acção do alcool, que pôde conservar

a sua actividade em misturas de agua

e alcool, e portanto, nos vinhos com

força alcoolica differente.

E' deste modo queo auctor da me-

moria conseguiu produzir uma tuber-

culose lenta em coelhos, inoculando-

lhes materias tuberculosas conservadas

durante muitos mezes em mistura de

agua e alcool.

Conclue-se d'estas experiencias que

o emprego do sangue na clarificação

dos vinhos pôde causar graves prejui-

zos sob o ponto de vista hygienico.

Seria conveniente que, para afas-

tar este perigo, houvesse o cuidado dc

ínutilisar, nos matadouros, o sangue

dos animaes tuberculosos, de modo que

não podesse servir para a clarificação

dos vinhos.

De resto, existem outras substan-

cias clarificantes, cujo emprego não

tem nenhum inconveniente.

A CULTURA DA VINHA NA ARGELIA.

_Esta cultura toma na Argelia um

desenvolvimento extraordinario. Não

ha colono que não tenha a sua vinha,

e todos se animam a. desenvolver e

aperfeiçoar os amauhos.

Os vinhos são magníficos para o

commercio de França. São muito pro-

curados e pagos por bons preços.

A phyloXera invadiu já alguns ceu-

tros vinhateiros da colonia, apesar das

rigorosas medidas preventivas que ha-

viam sido adoptadas; e tanto o poder

central como 'as corporações locaesxe

'as numerosas sociedades viticolas, que

allí existem, desenvolvem grande acti-

vidade em conjurar o mal.

, Tem-se ultimamente estabelecido

' muitas estações viticolas e vinícolas,

que ensinam a bem cultivar a vinha,

a defendel-a dos _muitos i11sectos_,que

'a victitnam, e adperfeiçoar'- o fabrico

dos vinhos. O pulgão desenvolve-se na

Árgelia d'um modo espantoso. '

Em 1884 havia em producção

12:950 hectares de vinha, que produ-

ziram 3782732 hectolitros, isto é, 29

hectolitros por hectare.

Em 1886 havia plantados 24:61?!

hectares, dos quaes 16:580 estavam

em producção e deram 397:183 !tecto-

litros, ou 24 hectolitros por hectare.

Esta diminuição no rendimento por

hectare é attribuida aos grandes de-

sastres do pulgão e mildiu.

A producção média por hectare é,

porém, superior á do nosso paiz.

A fabricação dos vinhos tende a

aperfeiçoar-se d'uma maneira notavel,

de modo que, em vista d'estascircums-

tancias, teem os viticultores portugue-

zes, nos colonos alegriauos, uns con-

correntes respeitaveis.

F. d'Almez'da e Brito.

:tuna humana_

OS BBIGADORESI

O meu amigo Cecílio de Souza

deu-me tres franguítos, a que elle cha-

ma brigadores. A casa em que vivo não

é grande, mas sempre chega para abri-

gar tres hospedes d'aquelle tanianho,

n'uma gaiola, que-,faça as vezes de ca-

poeira; por isso, e pelo gosto que me

deu este bom amigo em se lembrar de

mim, estabelecemos os frauguitos em

nula casinhola de junco, fizemos pro-

visão de alimpadura, umas semeasitas

para variar, agua do moringue fres-

quinha. arroz' de Veneza e caroline

para acepipe, bom ar, pouco sol, reco-

lher cedinho, uma vida santa. . .

Como se mlivinhasse o que se me

estava passando em casa, appareceu-

me, n'nma bella manhã, um patricio

M

minha eSpingarda. para que se com-

padeçam de mim!

Depois de deixar escapar este si-

nistro segredo, Létoribre fingiu reunir

as suas ideias, passou a mão pela tes-

ta, e olhando em torno dc si com ar

espantado :

-- Que é isto, onde estou eu ?. . .

Estaes, ahi barão! Vamos, vamos. . .

o vosso vinho do Rheno é forte como

o diabo; dormi, cuido eu. . .

E o marquez fechava a seu pesar

as palpcbras que pareciam pesadas.

   

meu, o melhor dos homens, de Durrui-

vos e do mundo inteiro, que tem ama-

nia da creação e da pintura,e_que ten-

do vindo de pequeno para Lisboa, co-

' mo caixeiro, teve a satisfação de reali-

sai' o seu desejo, isto é, de estudar 'na'

Academia de Bellas Artes, e de, ter

muitas gallinhas, alcançando por este

modo o mais raro; ,dos _bens e das ven-

turas-realisar o ídealsonhado.

Elle a ver os franguitos e atrom-

per logo em vivasz-Heide-os pintar,

com outros, _n'um quadro que estou fa-

zendo. Hasdc vel-os. Olé! Olé! Briga-

dores! E que bonitos! Pi. . .pi. . .pil

Olha a cristinha d'este, e a graça co-

medida das duas companheírinhas !

Que lindos! Que amores! Que encan-

to! Espera. lá. que já. tc conto. . . Só

um esboço. . .

E ahi larga elle a desenhar, apa-

nhando primeiro que tudo a elegancia

da fôrma, a graça das attitudes; dei-

tando -a uma das frangainhas pretinha

e gorda, os olhos namorados de_ quem

estivesse a retratar uma mulher bo-

nita. . .

- Tu gostas d'isto que te pellas !

exclamei, maravilhado do enthusiasmo

d'elle.

-- Se gosto d'isto! Mas nem tu sa-

bes dar apreço a essa frangíta preta. !

E' uma joia! E' uma v perola negra. . .

A formosa perola negra é esta! Pi. . .

pi. . . pi. . . O' linda! O' ! donairosal

Se eu gosto d'isto! Mas, vivo d'isto e

da pintura; e da pintura, por causa

d'isto! Heide -t'os chimpar n'um quadro!

_Tens gallínhas, tem gallos, tens

creação, tens quintal?

Elle olhou-me com a expressão de

quem sorri a malícia das coisas. . .

-- Tenho um pouco mais do que

quintal, meu rico amigo; -- comprei

uma fazenda n'um cantinho retirado

da cívilísação, e estabeleci, abrigado

pelo arvoredo, uma capoeira e um ate-

lier, tudo fechado em muros rustíços ;

mil variedades deliciosas de raças exo-

ticas, procuradas e achadas sabe Deus

com que trabalho, na Normandia, na

Fléche, em' Londres, gallinhas da Co-

chínchina, dos V boutan, dos brahma-

pootros, dos dorkings. . . Não ha ter-

ras defesas, onde se cria caça para os

reis, e onde nãoé permittido caçar por-

cos nem bacOros montezes, pci-dizes,

veados, pôr fogos, fazer lenhas?. . .

Pois, eu seu senhor de uma contada

d'essas, Sem privdegío real nem usur-

pação, mercê da pechincha de haver

desocberto umas terras, n'um sitio dos

arredores dacídade, por onde ninguem

passa. Tenholá. casaes que me sahiram

a oito libras, tenho gallo's de cincoen-

ta e GO mil reis, variedades de que não

se encontra facilmente outra amostra,

a não ser no poder de millionarios que

tenham, como eu, paixões pelas gal-

linhas. . .

-- Tens livros que tratem d'isso

já se vê '?

-- Tenho,-para os não abrir. Em

vez de 'expliciarem o que se queira sa-

ber, embrulham uma pessoa, a poder

de contradições, no que já souber.

Os livros dos homens não servem

para isto, não ha outra coisa, senão

aprender no grande livro da natureza,

estudo anatomico dos orgãos da galli-

nba, suas funcções, segredo do que se

lhes deve dar de comer, conforme a

edade que tiverem, phenomenos na-

turaes. . .

Quanto melhor, é o campo!

A boa e santa simplicidade!

Levantar cedo, beber leite, dar mí-

lho a creação. . . O mais bello poema

não tem nome de auctor; é o que nin-

guem compõe, nem escreve nem impri-

me, nem chega nunca a conhecer in-

teiro e completo! E' o poema, que o

dedo de Deus escreve no coração-dos

que amam a natureza, mais bonita vis-

ta do meu quintal do que d'esse teu

gabinete, n'um terceiro andar, onde te

e'ncerras horas deante de um tinteiro e

de um caderno de papel almasso. Anda

-d'ahí, vamos passear, traze os frangões

para a liberdade da minha quintarola!

Vamos espairccer, e fazel-os espaíre-

cer a ellos! Pintal-os n'um quadro.

Queres vêl-os n'um quadro? Está. dito.

Vamos embora todos!

E aqui fomos nós de carruagem,

todos, elle, os frangãos, e eu; e qual

de nós mais contente!

Passamos um dia magnifico l

Mas, á. noite. não houve razões que

me levasscm a deixar ficar lá os frau-

m

plexidade. Queriainteressar-se intima-

mente por Létoricre, sobre tudo depois

que elle lho fez crer que não sobrevi-

veria talvez á. perca da sua demanda,

mas o bom castellão tinha tambem for-

malmente promcttido seu voto aos

príncipes allemães, que accreditava ti-

nham justiça.

Para conciliar o desejo de favore-

cer o marques com a sua palavra

dada, o barão recorreu a um singular

;arbítrio :

_ Os nossos votos são secretos:

 

- Não dormistes, mas tendes, creio pelo caracter que em Sphex conheço,

eu, precisao disso, meu hospeda. . . e e Flachsinfingeu, sobre 'o'serem mui-

o vosso cangirão está cheio. to partidistas_ dos príncipes, diese elle,

-- Então vasio por mim, barão . fóra de duvida. que votarão ambos con-

porquê. . . a demanda. . . o veado. . . tra esse pobre Létoriõre, sobre tudo,

hoje. . . Ahl. . . leve o diabo a de- depois, do insulto que fez ao sabio e á

manda. . . vivaa caça!, . . Toca a be- conselheira. A sua hostilidade assegu-

ber. . . A' vossa saude, barão!

E Létoriêre fingiu 'cahir adormeci-

do, eencostou a cabeça sobre os braços.

- Recusa beber, venci! exclamou

o castellão. «E logo chamou Selbitz e

Erhard, tanto para provaro seu trium-

pho sobre o frances, como para orde-

nar o ajudassem a subir ao quarto dos

ratos. Létoriêre, que tinha a cabeça

tão socegada como o barão, prestou-se

ao soccorro que lhe daVam, e fingiu

ra o triumpho da parte adverse. Ago-

ra, como os príncipes allemães, ven-

çam, conforme o requer a justiça, que

me Importa que seja por unanimidade

ou pela maioria de dous votos contra

um? Tudo o que desejo é poder, sem

commetter injustiça, despedir este po-

bre marquez com boas palavras c uma

prova da minha amizade; por quanto

não me animareí aldar um não a um

tão excellente caçador, e a um tão jo- l

subir machinalmente a escada que con- vial companheiro.

duzia ao quarto, e cahiu sobre a sua

má cama.

O baraeestava n'nms singular per-'Í levas

Adoptada esta resolução, o castel-

lão ctseperou com .im j'eneia que se

-ñ
z ,. -
h , , 'e anuuncíou-

gões'; e comprehendi que' gente a

quem as artes assustam; isso d'elle os

ir pintar n'um quadro, longe de mim

e das minhas vistas_.._._\7ada. As pom-

bas _que fallavam de, cima das azinhni-

ras, não eramputra cousasenão o gen-

samento recolhendo-se sobne as alturas

da intelligencia para annuneiarvoque

dizia l)eus;_ e os frangãps, ,pareciam-

me estar, comellas, a . ..Tron-

xe-os commigo. Já cá. estamos empa-

sa, outra vez! E, recorrendo ao tintei-

ro, que o meu amigo' pintor mctteu á.

bulha, conto-lhes isto; bem sei que o

caso 'não poderá entretel-os a

mim! Desculpem! g

Ora os frangõcs l 'Venham cá, bo-

nitos... Pi... pi... pi... _

Julio Cesar Mac/tudo.

. 7-.; *.-

A VACCA E 0 BODE

Uma velha tinha uma vacca c um

bode, que iam pastar ao campo. A vac-

ca voltava primeiro, para que lhe mu-

gissem o leite. A velha trazia pão e sal

que dava á vacca, dizendo-lhe:

- Toma lá, toma lá, mas está.

quietinha.

Um dia o bode veio primeiro do

que a vacca. Aprumou-se *nas patas e

poz-se diante da velha a olhar para

ella, que o ameaçou com uma toalha;

mas o bode não se mexeu. Lembrava-

se que, na vespera,a velha promettera

pão e sal á vacca para que estivesse

quieta. A velha, vendo que o bode não

se tirava d'alli, pegou n'um pau e ba-

teu-lhe. Quando o bode se ali'astou,

viu a mulher dar novamente pão e sal

á vacca, recommendando-lhe que esti-

vesse quieta. '

- Não ha justiça na terra! excla-

mou o bode, eu nem me mexi e bate-

ram'- me. V

E então -poz-se a correr, desespe-

rado, entornou o leite e den uma mar-

rada na velha._ n ' ' A

e ,. Ml' Hill¡

  

  

 

'SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Dito-io de

Decreto a , rovand, _guese orga-
- ' a. _ - i s t

mse argolleqçábida_ estran-

geira, e determinandã a nomeação de

uma commissão para esse fim. _

Portarias mandando aos presiden-

tes das Relações que remettam os re-

querimentos, devidamente informados,

dos escrivães ordinarios que desejem

desempenhar as funcções de tabelliães,

e mandando aos procuradores regina

que dêem as competentes instrucções

9.1"¡

,para os escrivães ordinarios interinos

continuarem exercendo as mesmas

funcções.

Relação dos portuguezes fallecidos

na área do consulado doRiode Janeiro,

referida ao mez de novembro de 1888.

Diario de 26'

Carta .de lei' auctõuísándo o gover-

no a modificar o actual regulamento

de sanidade marítima.

Mappa do movimento do 'pessoal

consular, referido aos mezm de maio,

junho e julho do corrente anno.

Mappa do movimento dos espolios

pertencentes aos portuguezes fallecidos

na área. do consulado do Rio Grande

do Sul, referido ao mez d'abril de 1888.

Portaria fixando o quadro e ven-

cimentos do pessoal do caminho. de

ferro do Oeste.

Diario de 2'¡

Aviso de que no dia '31 do corren-

tc, anniversario natalício do infante D.

Affonso, não haverá recepção no paço

real da Ajuda. ç -

Concessão de differentes mereés

honorificas.

Varios despachos administrativos.

Lista nominal dos delegados ao

conselho superior de instrucção publi-

ca, eleitos pelos estabelecimentos de

ensino, para o- biennio de 1889-90.

Portaria declarando á Companhia

de Moçambiqueque o governo não re-

conheceu nem pôde reconhecer a com-

panhia das minas de Ofir, e que o de-

creto de 20 de dezembro de 1888 de-

clarou caduca a concessão de 12 de

fevereiro de 1884.

Mappa do movimento dos espolios

dos portugueses fallecidos na área do

consulado do Maranhão, referido ao

mezde junho de 1888.

 

lhe, que tendo reflectido toda a noute

na sua demanda, a sua convicção se

modificára, e lhe dava a sua palavra

de votar a seu favor.

Létorihre depois de agradecer ao

barão, voltou para Vienna. Pesto o ti-

vesse dito ao castellão, o marques não

tinha ainda visto nem o conselheiro

Sphex nem a mulher do conselheiro

Flachsinfingen. '

XIII

0 nor-ros Srnex

O doutor Aloysius Sphex morava

n'uma casa muito retirada, situada nos

suburbios de Vienna. GrossOs vai-ões

guarncciam as jauellas; chapas de fer-

ro maciças augmeutavmn ainda a so-

lidez de uma porta baixa eestreita, fe-

chada por uma grossa fechadura.

Era preciso passar corajosamente

por entre dous grandes cães de fila,

presos por detrás d'esta porta, para

chegar a um pateoiuterior, ondea her-

va crescia por toda a parte, e que da-

va para a cosinha. N'esta casa fria e

nua, estava a velha creada do doutor,

acocorada, proxima de dous tições

amortecidos.

O doutor vivia no_ primeiro andar

de 'uma vasta bibliotheca cheia de poei-

ra, em desordem, atulhada de_ livros

in folia, que parecia não temor sido

abertos ha muito tempo.

(007W'l'



 

  

  

  

  

  

   
  

  

enorme na colouia portugueza. Pe-

diam-se noticias da pendencia com cx-

' traordinariaanciedade e muitos ofic-
30 DE JULHO DE 1389' 'l reciam a sua dedicação, uma parte dos
Vão-ae "fixando já algumas can- seus haver-es, a sua 'propria vida, para

didatu'ras. A do sr. Francisco d'Almeí: Ô 0350 de umgrómpíniéntwde '1168555
"'- dae-Brito, Secretario do sr. presidente dade* Não] me Lá', fôl'ia 83,314:;Mtb-1,881155, verme'arrgbçm Pela inn¡ 'ta-se-lhe até 'ao 'fanatismo paixão da_
'de s: Miguel. Diz-se Que a opposição patria Aq'ní'fé; qm; ás vezes parecem#serpacEa abandonam a' urna-tão mal Indiferentes' e 'mais pequenos dO' qué*
se lhe aflignram os negocios. Recebe Bomóso sabemos que em qualquer cri;
na indisposição publica que contra ella 33 da Patría POdel'ÍafDÔ-g '00mm' 00m 0se levanta, a paga do modo porque esfórço e com a dedicação de muitos
.procedeu no parlamento_ xa futura dos nossos compatriotas do Brazil, 'co-
sessão já não terá braços para quebrar m0 sempre temos contado com o seu
carteiras, nem' voz para eznbaraçar os enthusiasmo, com a sua piedade, com'
debates. E, o que naturalmente succe- 9 sua coopemção Para tOdOS 05 “03505de_ E o que é muito para notar é, que Jubilos, para todos os nossos infortu-
nem a parte mais pacífica daquelle nios, para todosos nossos emprehen-
grupo tem o assentimento da opi- dimentos. Com o ouro d'esses compa- ço. Depois, como p'or encanto, toda a
mão_ O sr. Lopo Vaz, que em o repre_ trioms têem-se aqui levantado escolas, ; cidade do Rio de Janeiro appareceusentmte'dg círculo pl“- hospitaes, asylos emonumentos. .-\ sua brílllantombntc Íl'lllluinadn. Logo que
“nominal de Braga,1 está soñ'reudo 311¡ bemdita esmola tem enxugado muitas chegaram ao palacio imperial, suas ma-a mais dum guerra com o fundamento lagrimas dos nossos desditosos e até gestarle's, para cori'CSpondcrem as ac-de que não é natural do circulo_ E al. algumas das armas votadas a deleza clamações fervorosas da multidão, ti-guum razão ha, para, isso_ (1) sr_ Lopo do p'aiz foram compradas com o seu veram que appal'ücel' repetidasvezes á
Vaz-mma?, fez serviços á grande capí- abençoado dinheiro. A_ aih-anta da, Janclla. Uma ovavo enthusmsnea aco-tal do Minho, c dig¡ amente não pode Charles et George produzzn tão doloro- llna _a sua augusto. presença. No diarepresentar o circulo que agora 0 re- 53 ¡PPM-'9550 na_c°l°nia Port“gueza do Segundo how? “m“ grande recepçã?-geito. E não é propriamente o partido Brazil como aqui em _Lisboa e sabe- Todos os_ nnlmantvs do $310 de Jane:-govermmenml que combate a sua, elei- mos todos a que (lestorço individual, ro :tesuda-am ao. paço a lestejar o im-ção: é o sr. abbade de Maximinos, re- Commovente e cavalheiroso, deu logar perador e a fannlxannperíal do Brazil. por um dos circalos do continente, um
presentame do porto franco, quem le_ a esse deploravel incidente. Assim nós¡ Quando a recepção terminou. o impe- filho do sr. conde de Foz d'Arouce,
vanta contra o seu nome a cruzada, podessemos 'contar com a providencia l'aflorrlisso aimporatriz: --e .'Iste atten- formado este anno, moço d'excellentes
santa do verdadeiro patriotismo_ Ve- do governo, como contamos coma pai- tado cansa-mo uma grande alegria, qualidades e de provada intelligencia.
remos no que dão alli as cousas, mas xão patriotica dos portuguezes do Bra- porque me prova mais uma vez a ami- - Foi nomeado governador civil
ajuimrá talvez melhor quem “armar zil. Homens não lhe faltariam, como¡ sado que me liga ao povo brazileiro.: de Portalegre o sr. Henrique de Sá
_que quem vence é o illustrc cum d'al. não faltaram nunca nos dias de pi'ova«¡Aii11'ina-se que o imperador perdoará Nogueira e Vasconcellos.

os mais _interessantes pormenoies so-

bre o 'attentado contra o imperador D.

Pedro. e que são alisolutaznente desco-

nhecidóe em Lisboa. Foi, corno se sa-

be #subida db' theatro lyrico, que o

attentado se eli'cctnou. 'anotei', se-

gundo a'fólha 'treinam' alñrma, está

atacado de alienação. Oimperador, que

não ficou' muito impressionado com o

attentado, apenas chegou ao palacio,

procurou saber a nacionalidade doer¡-

minóso, e, quando lhe declararam que '

era um po'rtuguez exclamou: ¡Louva-

do seja Deus! Não foi um brazileiro! a

A noticia do attentado espalhou-se ra-

pidamente em toda a cidade. Em pou-

co tempo mais dc com mil pessoas se

reuniram :i passagem do imperador

acclamamlo-o e seguimlo-o até ao pa-

lví . por Villa Real, o 2a', Manuel

Jus" Vieira; e por Bragança, o sr. Ma-

nuel Francisco d'Almeida Brandão.

~ 0 ascensor de Na zarcth, que se

'inaugurou hontem, e' movido a vapor,

por uma machina collocada no Sitio,

e asente em rocha viva. Abriu-se um

tunnel de 58 metros de extensão a. par-

tir da _care inferior, prolongando-se a

linha para a praia até ao antigo largo

das Caldeiras, na extensão total de 318

metr'os._Ao' acto da inauguração assis-

tiram os srsí "ministros da fazenda e

obras publicas. que foram alli muito

bem recebida-1. li e em todos os pon-

tos por onde passaram.

. - O sr. ministro da guerra passa

melhor, e vao á secretaria n'um dos

proximos dias.

_ Regressaram de Paris os srs.

condes de Valenças.

- 0 sr. Marianne de Carvalho

chega a Lisboa n'um dos dias proximos.

- Regressaram hoje a Lisboa os

srs. condes de Casal Ribeiro c sua fa-

milia, vindos do Bom Jezus de Braga,

onde estiveram algum tempo.

-- Partiram ante-homem para Ma-

fra o sr. Emy'gdio Navarro, sua ex.”

esposa e lilhos.

- Parece'que será eleito deputado

  

  

  

  

   

 

chefe da Chrislandado não lerá de¡ «~-- Sua Magestade ursinho mam
abandonar a cidade santa. don retirar do cofre dos inundados as

»~ Hño de começar no dia 15 de seguintes quantias: 150$000 reis para
agosto as carreiras da nova compa- soccorrer a dona do hiato S'. Banho-
nhia da Mala Real Portugueza, :como lomezt Dias, afundado_ no Tejo emabril
sabe já. Osseus ,paquetes tocarão na d'pste anno; 150§000 para os morado-
ilha de S. ,Vicenteou na de S. Thiago res pobres da freguezia. de Murtede,
de Cabo Verde, e na ilha de S. 'l'ho- concelho de Cantanhede, \zictimas da
mé. em Loanda e, em Mossamedes, _na variola, sendo a distribuição feita pela
costa occidental da Africa, e nos dilYe- camara municipal; 3633000 para as fa-
rentes portosda 'nossa costa oriental milias pobres dos. naufragos do calli-
até ao Ibo', devendo este serviço ser queBom/im, ,,afundado por abalroa-
feito em 40 dias, sendo 18 gastos na mento cm frente de Oeiras, no auno
viagem de Lisboa ,a Mossamedes e 22 passado; 1505000 para os. habitantes
na de Mossamedes'até ao Ibo. A com- pobres da Villa de'Fronteira que sof-
panhia tem' contratado o pessoal para frei-am os eficitos das trovoadas, sendo
todos o seus navios, e tem 'estabe- _a distribuição feita pela camara; 1003)
,lecidas as suas agencias em todos os_ para ohospital da misericordia de Ode-
portos em que _elles devem tocar. Al- mira, sendo entregues ao respectivo
guem que viu os modelos dos vapores provedorte 2003000 para auxilio t'i
?tongue e Rei de Portugal que a Mala Casa-pia de Evora.
Real Portugucza mandou expressameu-I -- Rouniu hontcm a commissão
te construir' para a. navegação d'Ai'ri- encarregada de escolher os types de
ca, em viagem já para Lisboa, aliirma navios para a armada, sendo nomeada
que são dois barcos elegantes e obede- uma sub-comunissão para fazer os pri-
cendo ao mais aperfeiçoado systems meiros trabalhos, que serão apresen-
das construcções modernas. O Rei de' tados na proxima sessão do dia 2 de
Portugal, de grande lotação, contém agosto. O sr. Ferreira do Amaral pe-
uma iunovação de grande commodida- din escnsa de membro da commissão.
de para os passageiros da 1.“ camara. - O abastado proprietario sr. An-
que é estar esta situada a meia nau, e tonio Manuel de Sousa vae mandar
por consequencia ao abrigo da trepi- construir casas para 'operarios n'um
dação do helice. Ouvi que a empreza l terreno da rua da Gloria, á Graça, se-
projecta festejar a inauguração official gundo um plano que submctteu á ca-
do Rei de Portugal. mara municipal. ç
- O intrepido explorador Serpa - Foi creada uma conservatoria

Pinto foi encarregado de reconhecer a privativa. do registo predial na comar-
margem occidcntal do Nyassa e o'cur- ca dc Gouveia.

   

      

   

        

   

  

  

  

  

  

      

   

 

  

   

  

     

  

    
  

- Foi hoje ao ministerio da fa-

zenda uma grande commissão de lojis-

tas revendedores de cautellas para pe-

dir .a revogação do despacho de 6 do

correnterque os classifica como cam-

bistas de 4.“ classe; não fallou, porém,

com o sr'. ministro, por elle estar au-

sente. A- commissâo esteve no Terrei-

ro do Paço até as Í' horas da tarde(

«Voltará sexta-feira.

*Parece que voe soli'rer altera-

ção o fardamento da guarda fiscal. E
com estas frioleiras se gasta o tempo
e o dinheiro dos pobres empregadas!

_ Foi concedido aos bispos do
continente poderem authorisar exames

em Outubro aos alunmos, a quem fal-
tar um só exame de_ preparatorios para
se matricularem nos cursos ecelesias-
ticos dos respectivos seminarios.

Y.

   

                    

   

  

  

  

  

  

  

 

A.” ultima. hora.-As no-
ticias de França dizem que nos 1:229
cantões que tinham a eleger conselhei-

ros geraes, foram eleitos 751 republi-
canos, 497 conservadores, havendo 161

empates. Boulauger ganhou sómente
a eleição em 12 cantões, mas empatou
em muitos outros. O resultado indica
que o actual governo de França tem

ainda as sympathias da maioria do
paiz.

Y.
%

MUWMÊMB ' MÀBl'l'lMU

BARRA Envemo

mas de Maximinos_ Não é o 51-, Lopo ção; oqueé para receiar é que venham l ao auctor do attentado, quer se prove _- Ainda se falla, ou falla-se ago- so do Aruangua do Norte, porto pouco - A Associação dos empregados E t da . 4

Vaz do numero d'aquelles 'que deva, a faltar um dia os elementos de dcfe- que é um allueiuado, quer se prove que ra mais na, saida do Santo Padre de conhecido ainda. :do Estado fox auctorisada a liquidar a _ n "a em 38

ficar fóra da camara, mas irá melhor za, que se nãoimprovisam nem se pre-I é um Cl'lmlllOSO. Roma, e pareçe assentado que o illus- -- Os azeites portuguezes obtive- caixa de pensões e a vender as macu- lliate Afonso, de Villa do Conde, vasio.

i ' ' ' i
' n .'. ,Ya-"n'w . . ' .

Y - ° . . '* ' 1,_ t-
.

_ 'H' _

se fo¡- pelo amuleto a que pertence... param e adquirem na hora do pellgo, -- X milton-ae no domingo piox1- tie Successor de b. Pedro Virá pala !am na exposrçao de Paris o (rmnd pçoes que lhe peitencem. Sahldas em 29

por Villa Real, por exemplo. Felizmente, o conflicto não terá o de- mo a eleição das quatro vagatm'as de Portugal no caso de ter de deixar a
" "_. Por noticias do Brazil consta senlace violento que se rcceiava nolpares electivos que havia na camara cidade dos Papas. Segundo se aliirma.que os nossos compatriotas residentes Brazil. Oxalá que sirva de lição a quem l alta. A eleição correu bem, não haven- parece ser estah opinião da Allema-
em S. Paulo ficaram profundamente pertence o dever de assegurar a defe_ do em nenhum dos círculos nota* dis- nha 'e da Austria. A inglaterra offere-
impressionados com as informações za do pniz.E'cpnsolarregistrareagra- Cox-dante para o governo. Apenas em ce'-lhe a ilha de Malta e a defeza da
ácerca do conflícto de Lourenço Mar. decer o procedimento nobilissimo dos Evora dois votos contra. Foram elei- sua' esquadra, mas a Europa não con-ques. As ameaças brutaes dos jornaes portuguezes residentes em S. Paulo. tos: por Evora, o sr. Francisco Simõucorda. Ore-se porém que as cousas hãoinglez_Icommoção - O Gai/.lots, chegado hontem, da Carneiro; por Leiria, o sr. visconde (lelde compor-se de modo que o Illustre

Prizr, distincção apenas concedida aos _ Ante-homem ás 8 horas da noi-
(la França, da Hespanha e da Tunizia. te e quando paSseiava mais gente na
Além d'este premio, alcançaram os Avenida. apagaram-sc de repente to-
seus expositores de azeite 23 medalhas das as lampadas de luz electrica. Hou-
de ouro, 4'¡ de prata, 95 de bronze e ve grande snsurro entre a multidão,
120 menções honrosas. A italia teve que ficou completamenteás escuras,apenas 5 medalhas' de ouro e a Has- mas não tardou que as lampadas se il-
panha 7. › [luminassem outra vez.

Hiato (bnnnereio,pbra S. \figuehcom sal.
Uahique ,Va-Ino¡ com Deus, para Cozim-

bra, com sal.

:3 enviadas, ,para Lisboa, com sal.
l varmo, para Lisboa., com sal.

Em 30

Hiato Mic/:ado I, para. Vianna, com sal.
liiate Martins I, pai-ao Porto, com sal.
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PREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA tum _ ,JELEEEEEESÂWl bem-se-mm typographo edois ra-' 2'“ Cíl'cn'm-ch'ípcâo h3'11rauüea pííeipãê-adãpgpdlzea. A Quem con.
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'se ao administradlARlLE A X. 22 da respectiva typogmphia. or

' f rnuoxmumo no AQL'EDL'CTU carmem no con, in uma “ÊÍÃÕÉÊIÍÊNWN

 

coucURso Í
Mesa da Santa Casa da Misericor-

dia, da cidade de Aveiro, faz pu-

blico que, por espaço de 30 dias, a

contar de hoje, se acha aberto o con-

curso para os logares de enfermeiro e

enfermeira do seu hospital, com o or-

denado de 500 reis diarios, cama, meza.

e roupa lavada.

 

  

    

   

  
   

   

   

  

  

  

    

    

   

   

    
  

  

   

      

. , - . V r . RANCISCO José D ' .. fi 1

p. .r. _ _
I _ , _ __ .

1 , ~
, Odia 8 dao'ot ° x¡ oft '0, l. 11 h u d t h., . S t. a 1 . Ommgm' soa

A: ::ngffnfszzí'lf'mfngmm “a cmsmucçio E Assmuumo nr runas MBTALLICAS run Esuunis E causos m: FERRO 1 d., 2, 3665,; gnf'gvegi, ;11:36 ggsgsEs,e,_ggfp;,:;", :0311,533132_ l* do governo, Jlmtoácompanhinreal

”ecrãm- 1).' de ' [ho de 1885; _ . , .Í . .A v v
- i potente, serão recebidas, em carta fechada, propostas para a execução da se- dos caminhos de .ferro de le“ee norte,

_Yelro' "i JB . , ' CONS'I'RUÇAO DE CANNUS, _COLIIMLAS E VIGAS , POR PREÇOS LIMITADISSIMOS guime tarefa¡
'

Vem mm“) “Êspelmsameme agradecer

i _ F, _ daesâmo' S ,
“ _ , _ U

“farei-a 'Lo 22
ao ea.“ sr. dn'ectorãda alt'andega d'es.GDNSTMIEGAU nt tam: a rnnmman

' W““ °

:numa BE cantina N: 10
o

_ ,
AQUEDUCTO COLLECTOR DO 00-10 :KRW: 1,1!? 538mm *1° Passeio

- o
r

'rs _e 'ls _ egre.
e 86 metros lineares de aqueducto ,QAven'o de Julho de 1889.

o

«ñ “1'“

_ w. _ _

Base de licitação..... . 4505720 reis
h ITOh

conselho aídmlmüfaüw do (11%::

Deposito de garantia provisorio. . . . . . . . . 1133270 n i :A comarca d'Aveiro e cartorío do

d'agãlsiilãliiiidiiiiiziopfindi:: 3:12:11 ho-

' ' dehmtlvo. . . . . . . . . :He-540 › L\ escrivão Nogueira Junior, e em

ras da manhã, no quartel do referido

regimento em Aveiro, se ha de prOce-

der á. _arremataçâo em hasta publica

para o fornecimento de ferragens a

v secco para os cavallos do dito regimen-

to ou quaesquer outras torças monta-

das que transitou¡ por esta loculidmle,

por espaço d'um anno, a começar em

1 d'outubro proximo futuro.

Os licitantes depositarâo no acto

do arrematação a quantia de 1:000 5000

reis como caução ao seu comi-acto.

As, condições acham-se patentes na

secretaria do regimento todos os dias

não &anctiücados, desde as 10 horas

da manhã. as 2 da tarde.

Quartel em Aveiro, 26 de julho de

1889.

virtude de execução em que é exequen-
te Joào José Martins, casado, proprie-
tario de Lisboa, e executados Antonio
e Maria, menores, .lilbos de Manuel
Rodrigues da Costa, fallecido, casado
que foi com Conceição de Jezus, do
Sarrazolla, correm edites de trinta dias
citando o dito Antonio, maior de qua-
torze aunos, ausente em parte incerta,
filho de Manuel Rodrigues da Costa,
já fallecid'o, de Sarrazolln, para dentro
de dez dias, findo o mencionado praso
de trinta dias, pagar a quantia de
236o44,6 reis, com juros de móra e
custas pedidas na mencionada execu-
ção, ou nomearí bens á penhora, se-
guindo-se os demais termos até final,
sob pena de revelia.

Aveiro 29 de julho de 1889.

O escrivão substituto
Fernando Ribeiro Nogueira Jimim'.
Veriliqueic-Brito

Gees“
A PismuAs “DETRAN

Hommmcudaiu em“ u Doença

As condições da arrematação estão, desde já, patentes, em todos os dias
não feriados. desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, na Secretaria da
¡Secçâa aonde serão passadas guias para o deposito provisorio. A

As propostas serão redigidos segundo o theor seguinte:
O abaixo assignado, de prolissâo. . . . ., residente em. . . . ., obriga-seá execução da tarefa n.“ 22 da '2.' Cireumscripção Hydraulica-prolou-

g'amento do aqueducto collector do Caio segundo
as condições a que se refere o edital da respectiva Secção, de 27 de julho de
1889, pelo preço total de. . . . . reis (por extenso). Data, assignatura por ex-tenso e em let-ra bem intelligivel.

Aveiro, 27 de julho de 1889.

O Engenheiro Chefe de Secção,

Francisco da Silva Monteiro.

S UM Tlilllliíllñ

MACHINAS DE COSER
DA

    

  

   
   

  

   

  

 

  

  

  

     

   

   

  

    
   

    

     
  

  

O secretario do conselho

Antonio Anhumas,

Alferes de cavallaria 10.

   

  

    DIACI-IINVA a vapor da força de 30, cavallos, construida em 1683 nas otiicmas da lumpreza Indus-
trial Portuguesa para o hiato dos pilotos da barra de Lisboa, Viscondoda Praca Grande de Marau.       

   

_,4'_ 11'.“

VINHO NUTRIO DE CARNE

Privilegiado, cacto-risada pelo governo

 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual propriotaria da olñcina do construcçães metalicas mn Santo Amaro, encar-
rega-se da fabricação, fundição, construcçào o collocação. tanto em Lisboa e seus arredores, como nasprovmcms, ultramar,has ou no estrangeiro, de quaesqucr obras do ferrro ou madeira, para construcçõos cms, mechanical; ou nmntunaa. V_. , 1 Acao-its portanto encommondas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estesiuatenaes, taes como, telhados, c¡-

Pela ¡MPBÉMTW Gera( 4“ em.“ . gamatos, oupulas, escadas, vai-amics, amenas a vapor e mas caldeiras, depositos para agua, bombas¡ "330% "W-ia¡ Para WWW“”
do Rio de J“"ÊWO e approvado .pela Juma são, barcos movidos u vapor completos, estojos de faro e vidro, cousa-acção de cqfres á prova de 1.9.90¡ em» _ _

comum”“ de 'um1mth Para a fundição de columnus e vigas tem estabelecido pregos Clos 'mais resumidos, tendo sempre em @pontos gran/.les guanhdw
E, o melhor tonico nutritivo que se co' das de caninos todas as dimensões. . . o

nhece; é muito digüstíVO, fortüicante 6 Tô' Para. tacilicitar a entrega das pequenas encounncndas de fundição tem a Emproza um depos1to'na rua de Vasco da mma, 19constituinte. b'ob a. sua influencia_ desenvol' o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pcdrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construoções cms, eve-se rapidamente o apetite, enriquece-80 0 onde se tomam quaesqucr encommendas de_ fundição. _
Asangue, fortalecem-56 05 musculos) 9 V013““ Toda a oon'espondenma che ser dirigida á Empresa. Industrial Portugueza~~~Santo Amaro, LISBO .as forças. _ . _ I

Eniprcga-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, .para. com.

bater as digostõos t tardias e laboriosae, a

dispepsia, qu'dialgla, gastroodypta, gastroi-

gia, anemia. ou macção dos orgaosL raclntis.

Ino-,iconstuupçâo de carnes, afiecçoes escro-

phtüosas, c em geral nacouvalescença de

todas as doenças, aonde e preciso levantar

as forças. .

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da,

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar. _

Para. as creanças ou pessoas mmto de-

beis uma. colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tmn-

bem de cada vez. _

Um calix d'esto vllho representa um

bom bife. \ _ .

Esta dose com quaesquer bolaelnnhas e

um excelloute [une/z para as pessoas fracas

on convaloacentes; prepara o estomago para

acoeitar bem a. alinmntação do jantar, e con.

cluindo ello, toma-se igual porção dc toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para, evitar a contrafacção, os envolu-

cros das garrafas devem contouo retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rollos, marca que esta depositada em con-

formidade da. lei do 4 de jmiho do 1883.

COMPANHIA FABRIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

nun ns. midis ui nunoÉ,esta, a melhor resposta Que podemos dar INAUGURAÇÃO DA pRESENáquelles competidores que nos estão contínua- TAUROEACHICA "mente provocando a confrontos.
' 'A CODI[)ANIIIA. SILVGEJR, a todas as

exposições a. que tem concorrido, tem sahidoJ e “Madamnente mandada, 03-9_ sempre victgogíosa, em Vista da. solída construc-,.ece__se para ensina, nas casas particu, çao e perfeiçao de trabalho das suas !nachinas çlares instrucção primaria, e todas as de GOStura'
~ -' ** . 'e das de costume bordado que pos- . 1 . . . - x ,

V . ._ _ ÂdeCSGJ-m__se_ A quem comia. pôde A “ESTAÇÕES DE 500 REIS SEMÀMEh E A ll“lllllllll C0! GMMJE DESCMTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

fallar no cscriptorio d'este jornal que

alli se lhe dirá com quem pode tratar.
_

COMPANHIA FABRIL «smcca
75-Rua de José Estevão-79

HOTEL SERRA

LUzO
E EM roms Êdiâiiisiis DISTRICTO

LlVEBPWli, !Milla I BWBB PMT! Mil¡ STEAM!“
Cargas do Porto. para Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM THASBORDO EM LISBOA

,A frete corrido e conhecimento directo, emvapores a. sabi-

   
_ scans. a canronzs' - 1h..

facultar n emissão da “dz“

Pat-:go : 600 ums;-
Eri 'r em o mtu/o a firm¡

- Mb

  

  

     

  

   

    

 

    

 

'Ei RB“WdÍO S”bcrmlo para a Acura rapida de ENSINÓ. lili llEiili'AS_ CASAS

direções do peito. notam-bos. ma.ch da gm' PARTIC'JIIARES
gama, blame/ritos, res]i'aÍavmentos, digimon, rlzmI-nmt-ismm. (Im-("3,9104 20 annos de
maior successo attestam a eliicacia dlesre excellentc derivativo, recommeuda
do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmacias.~Em todas; Pariz, rue de Snei, 13.

  

'MA senhora residente n'esta cidade

O
estas 'corridconhecido lavrador Estevão, d'Alcocheaiz. ao. Tomam parte n'esfa's' corridas o

distincto cavallen-o ama'dOr o sr. Día.
nu_el_ Casimiro, e os ban-

   

  

  

 

-* - 4 .W, :.
' " ¡paga-,i

a”“.93.53.1750 ' -
$0“› mimmóoãafu deciãNTÉQ,

n. PP. testamos ¡
da naum de SOULÀC (Girando)

'I nonmamona. ?flor ~
" ' ›' i O .ledaüuu de Ouromrurejlas 1330 - Londm 1m

AS nus XLEVADAS RECOMENSAS

, o A¡NVBNTÀDO Pelo Prior .

Io uso Pleno BOURSAUD

«Ousoquoudianod031u1rnen- _ ~

tia-leio dos 88. PP. Benedic- - ,
un“.com dose de algumas gottas
com agua. provem e cura a cane dos _.
dentes, em mnquecws.. fortalecem -' _
do e tornando as gengn'as_ per-Ie]-
mnente sadios. g "
c Prestamos um verdadeiro scr-

viço. assmn'danoo aos nossos lel- ,-
torce este anll o e utillssuno pre~ -_ , -
parado, o me 'm- eiu-ativo e o

   

 

   
  

  

  

  

tre Oalabaca, Antonio
Amado '«El Saleríto.
outro, e bem assim um v

de homensde forcado de Santarem
Haverá¡ 'comboios a preços reduzidos_
Abnlhantará estes es ectacul ' '

monica. Amizade. p os a Pim”-
Podem tomar-se desde i-'

gates no estabelecimento

José dos Santos Leite.

PRE(ÀW)S:-Camnmtes para uma corn'da, 4550“), reis; camarotes para. duas corri:

  

antigo Hotel Serra, de ano, me-

lhorou as suas condições, fazendo

lama casa, nova., d'onde se gozam cn-

ícantadoras vistas. Ha na nova e anti-

lga habitação excellentes sallas e quar-

tos mobilados de novo-tudo com a

maior decencia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

     

  

 

  
  

   

  

  

  

   

 

  

  
  

    

 

   

 

       

Acha-se á venda nas pn'ncipaos phar-
“m gr“m“'°_,wm a' . as condições da sua cópa. e casinha, renn quinzenalnlçtlfse do POI-to. d“: '9000. _rmãilerllfttegzôombm 600 mig¡

macias de “mugü e (1° “mangen'°' Dem' «MMIMIIM tlmlllneMIX-da-Seçny '5“' sem alterar os preços uzuaes. Os cna- Para informaçoes dirigir-se aos
› nas.

sim geral na Pharmacia Fra-n00 & FilhOS-
Agente Geral: BOHDEOS. *'
Quantum !9.121 u :ou »Humor/n, Funasa:: a Brum“.

E. bicho“. em cm do B. Bergen.. nu do Ouro. 10.0, l'. í'

dos são de toda a fidelidade, o serviço

mgulai-issimo, e acha-se já abertosem

serviçoeifeotivo

_ Agentes no Porto

.A. J. Shore 8:: C.'

57-6-Rzmidoa Malaui.” ' AVEmo

Belem. .

em Deposito em Aveirov-Phu'macin e Dro-

a“.W de Ribeiro Junior.

 


